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tot Sousa c.apita.neou o •team• de Portugal •'ti•• ·u ­
HJ... A4uJ o ·~o•, em trande plano, ao lado de Mi.Deli. 
eapilio da 14uip& 1alça. F ol o dltlmo •.-iaJ>de io•o• de 

A.rto.r, nn '1uPO• repruentatbot do nouo pai• 

A RTUR SOUSA, pera multo• o melljpr 
· avançado portugub de todo• o• tç~­

poe, voltou aoa campo• de futebol. 
' Com os aeus 36 anoe, o eeu saber. To­

do• o receberam com extraordloérla e juatl­
flcada almpatla. O público, no Porto e em Li•· 
boa, aplaudiu o almpédco Artur eem reetrl­
çõee. Tal como ee aplat1de um ldolo • 

.Mestre Artur Souea conseguiu um nome 
que não ee eequeceré fàcllmente. Nem oa no· 
vos, nem o• velhoe. Eete•, eepeclalmeotf', 
hão-de recordar por multo tempo o• eeue re­
mafta, lmpreHlonante•, ae euae finta•, lnl­
mltévele, oe eeue p11He•, irreeelatlvela - a 
eua aleitrla eempre v iva e lndeameotlvel. 

O famoeo cPlnga», vindo da .Madeira 
quando tinha apenoe 19 anoe, logreeaou no 
F. C. Porto em boa altura. Jogavam no aeu 
futuro clube, então, Valdemar Mota, Acácio 
.Meequlta, Alvaro Pereira, Avelino Martin•, 
Cario• Mesquita, Lopee Carneiro... Artur 
Souea, entre booa jogodorea. foi depol• o me­
lhor de todoe. ln1ernaclooal pela primeira 
vez contra a Eepanha, no Ameal, ainda como 
jogador do MariUmo do Funchal, coneegulu 
veatlr a camleola nacional 23 vezeeT 

]A por dlvereae ocaelõea ee falou de Artur 
Souea, na Imprenea, e eempre para refereo­
clae elogloeae. cTerla eldo o melhor Jogador 
de eempre»? Aa oplnlõe• não eão Iguala. Mae, 
verdade, verdade, pode perguntar-ae: cnão 
eerla de facto Artur Souea o melhor avan­
çado do futebol portugul!e?» 

Maa o grande jogador, avançado centro 
ou Interior, Igualmente ee tem exibido a médio 
centro e defeea. Dentro do •~u clube, orien­
tador lndlecutlvel, o Artur adapta-ee ao cque 
fõr neceuilrlo>. e nunca ee recnsa A obede.-er. 
Por 1110 nieemo, aueente cêrco du um ano, 
por via de uma operação A que teve de sub­
mcter-ae, aentlram a eun falta mllhare• de 
admtradoree. 

cO Artur jé não poderé cumprir, por mala 
que o deeeje ... Era a voz corrente. No entanto ... 

Voltou hé eemaoaa. Por multo tempo? 
Só o próprio Artur o poderá dizer. Quando 
vleltou Llaboa, na semana finda, para jogar 
contra o Sporting, em conversa de amigo para 
amigo, afirmou-no•: 

- Quer dlzet' que não te falta ccoragem> 
para a luta? 

- leao meemo. Eu não eatou preparado. 
Fiz a operação do menleco, não jogo hé um ano ... Claro que o treino não 6 multo, por 
enquanto, e por lseo não tenho oa 90 minuto• nae pernae. 

- Guanto a eaber ... 
- Sinto-me bem no deeenvolvlmento dae jogadae. Uma• cdm mal• felicidade do que 

outra•, mae le•o acontecia nas minha• melhore• tarde•. O futebol nem .. empre corre 
bem ... 

-Temoe então Artur Souaa por multo tempo? 
-IHO nAol Esta época ainda aparecerei na equipa do meu clube. Depole ... é tempo 

de me retirar. Com multa• eaudadea, poHo gar .. ntlr. 
- Adeue ao futebol? • 
- Talvez não. No meu velho clube, o F. C. Porto, hà com certeza caervlço» para mim. 
-Como? 

ARTUR DE SOUSA 

-Jà dlHe que tenho paixão pelo futebol. Não eeret capaz de me encarregar doa no-
voe? Digo teto cá por coleas... Aztu.r So.ua, Adolfo Mourio, Gupar Pinto • dr . .\1-

- Sabee alguma colea... berto Gomu, todo• lntemadonait, .,. luta. de clupedi· 
- Nada. Poeeo pensar que o grande clube da minha vida preclee de mim para qual- da do ,.,.....io. O •Pln.,.• n11nea •• re•"'ºª • •ol&borar 

quer coles. E eu, que JA me httbltuei a toda• ae andanças da bola, do clube, com os colegu que abandonam o futebol 
gottarla de cexlstln por multo tempo para o futebol e para o F. C. Porto. · • 

Artur o magnlfico Artur deixa perceber neetae palavra• 09 eco• propó- E.te ~~OLJIUI• na fHta elo •Portl..,..b•• Moarlo. O 1 • ela 
eito• de ;e manter na organ"lzação. A jogar? lmpoutvcl, evidentemente. Um e14auda 1 Soa••·••"- camar..U...m eom Fe~daA~ 4H U 
ou outro deeaflo, leeo elm, de mal• que o eeu clube prc:clea do auxilio que lhe tr1inou o F. C. Porto• 6 _.. aclià.l.raclor IAcoa 
preeta. Au:dllo valtoeo, apesar de tudo. 

Nesta paleetra, como ae veriftca, não ee pergunta ao Artur Souea o habitual• 
o mecanizado: de onde velo, como principiou, há quanto& ano• Joga, ae sua• 
preferênclae ... o vende homem do futebol portugul!• tem dito tudo ou 
quaee tudo para o p6bllco. ]à não bà eegredoe. O eeu nome e a eua claue foi 
gloeada cm todo• oe tone •.• 

Mae algumH perguntae que lhe fi:r:emo. eram de extraordinária oportuni­
dade. Todo o mundo queria aaber ee Artur Sou•a ficaria por multo tempo -
e aqui eetà o que ele noe põde dizer, eem gelto de entrevista. Convereamoe 
aempre eem medidae protocolaree. Para quê? 

Artur Souea, lnfell:r:mente, eetà na hora da ealda. B não há quem nAo elnta 
a eua retirada - o abandono de um homem que deu tarde• de glória ao eeu 
clube e ao futebol portuguêa. 

Maravllhoeo, eete Artur T 
RODRIGUES TELES 
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BELENENSES cabeca 
~ 

devido à brilhante exibição 
que realizou nas Salésiàs 

A Jornada das Surpresas - Os mais fracos venceram 
os mais fortes - Felicitem o -nos todos por isso! 

CRÓNICA DE TAVAR'ES DA SILVA 
jornada com o 
número deza­
nove da Pri­
meira Divisão 
despertou a mo­
notónia, para al­
guns espíritos, 
claro está, em 
que eslava cain-
do a melhor 

competição de todos os tempos. 
Houve um desafio grande, todos 
os encontros foram disputados 
com renhida energia e deram-se 
surpresas, isto é, os resultados 
<jue servem para animar as pro­
vas. Os desfechos que se aguar­
dam deixam o adepto insensível; 
sômente o faz vibrar aquilo que 
não se espera, e afinal sucede. l:le­
sultados que se apuraram: Feliciano detém um avanço de Júlio 
Belenenses . . l Benfico . . . . . O 
Sporllng . . . . 1 - Porlo ... . ... O 
Bocvisle . . . . 4 - Allético . . . . . 3 
Académica .. 2 - Vilóric 1G1 ••. O 
Oliveirense .. 2 - Vilórie tS.l ..• O 
Elvas ....... 2 - Olhonense . . l 

A maior consequência da jor­
nada está à vista: o Belenenses 
subiu para o primeiro posto, e o 
Benfica desceu para o segundo 
lugar. Sejam quais forem as con­
sequências futuras, não há dúvida 
de uma coisa: - que a melhor si­
tuação é a de aquele que segue à 
rabeça. 

Embora não tenha influência 
na classificação, pelo menos, pa­
ter. te e notória, os triunfos do 
Boavis ta e da Académica, do Oli­
veirense e Elvas devem indicar 
que a luta tem ftito bem aos con­
correntes mais fracos, que aos 
poucos se vão arroximando dos 
mais fortes. Continuamos a de­
fender a nossa máxima de que é 
a jogar que se aprende a jof{ar. 
E daqui não há que fugir. Nem 
fugiremos. 

A Tabela tem a honra de nos 
apresentar os seguintes números: 

Belenenses 32 pontos (65-23 em 
bolas); Benfica 31 (68·24); Spor­
ting 27 (59 39); Olhanense 25 
(60-29); Porto 18 (59·39); Atlético 
18 (32-50); Vitória Guimarães 16 
(35-44); Vitória Setúbal 16 (40-51); 
Elvas 15 (3i-68); Académica ta 
(40·65); Boavista 10 (34-62); e Oli­
veirense 7 pontos (18 62 em bo­
las). 

Não está ainda solucionado o 
, Problema do U/11/o. Mas talvez já 

no próximo domingo se saiba al· 
guma coisa. Quanto ao caso do 
úllimo e do pentl/limo, pouco lu­
craram Boavista e Oliveirense,em 
virtude da Académica ter ganho. 
Quer dizer: a Académica pretende 
continuar na Prova e não se deixa 
afastar com facilidade. Acrescen­
taremos sinceramente que ... ainda 
bem. Os estudantes têm um pas­
sado a defender e dão uma nota 
de graça e frescura à competição. 
Poderá aconterer que, em certos 
meios, não sejam vistos com bons 
olhos. N~o importa. As capa• ne­
gras estão, por direito próprio, na 
competição. 

Os «artistas» belenenses 
na relva das Saléslas 

Jl 
A pessoas que não 

vibram. Nós, en­
tão, entusiasma­
m o-nos. Cada 
um tem o seu 
feitio e tempera­
mento. Vem a '~ "•,.J propósito afir­
mar que há adep-
tos que, j ulgan­

do-se com resposabilidades, 
escondem as suas inclinações clu­
bistas. Nós, não. Nunca dissemos 
que não somos aquilo que na ver­
dade e em consciência somos. Tal 
não impede, porém, que pre•tt­
mos justiça a quem a merece. Ve-
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mos todo um jogo, calados e 
inteiramente concentrados, mas 
isso não significa que o bom jogo, 
ou os triunfos de qualquer clube, 
não nos animem de uma vida nova. 
O futebol português, conjunto de 
clubes e jogadores, é superior · a 
tudo, e como que tem vida pró­
pria. Numa palavra, acima de tudo 
a bola, com todos os seus encan· 
tos e até com todas as desilusões 1 

Nas Salésias. o Belenenses con­
quistou-nos! Por amor da verda­
de, devemos declarar que também 
vimos vários benfiquenses subju­
gados pelo futebol de Belém, cujo 
leam venceu e convenceu. Ás ve­
zes, as vitórias são discutíveis. 
Mas se é sempre bom vencer, 
muito mais o é quando esse 
triunfo corresponde à superiori­
dade em campo, e ao domlnio ter­
ritorial e técnico. 

Falemos primeiramente da or­
ganização dos belenenses. A lác­
tica adoptada, no plano defensivo, 
foi a de sempre: o médio-es­
querdo servindo de terceiro de­
fesa, e os outros dois médios ao 
ataque, cobrindo o terreno dos 
interiores. Táctica divulgada e 
conhecida. Mas o plano desenvol­
veu-se corn tal mestria, que mais 
parecia improvisado do que estu­
dado a bom estudar. E' que os 
executantes conduziram-se admi­
ràvelmente. Todos, sem excepção, 
desde Vasco a Gomes, num con­
junto harmonioso. Na verdade, 
nunca um homem do Belenenses 
deixou de estar no seu lugar, o 
que equivale a dizer que nunca, 
ern circunstância alguma, um ben­
fiquense deixou de te1· a oportu­
nidade vigilante de um contrário. 
Mas todas estas cinco unidades 
da defesa não se limitaram prô­
priamente a defender, que, no fun­
do, sendo muito, representa me­
tade da sua função, e passaram 

da defesa ao ataque em uma per­
feita coordenação de movimentos. 
Com tamanha facilidade, que até 
deram a impressão de se tratar de 
uma coisa fácil, tão simples e tão 
natural. Porque as coisas diflceis, 
quando executadas com mestria, 
esta é que é a verdade, têm sem­
pre um ar de naturalidade que 
surpreende. 

O Belenenses não se limitou a 
ter apenas um plano defensivo e 
pô-lo em prática. Como lhe cum­
pria, visto interessar-lhe o triunfo 
mais do que ao seu adversário'"'9ue 
ganharia na mesma com um em­
pate, aproveitou todas as oportu­
nidades para invadir o campo 
adversário e para atacar. Fê-lo 
com tal vigor, e tão boa classe, que 
o Benfica viu-se obrigado a con­
centrar-se na guarda das suas ba­
lizas, muito ameaçadas. 

Pode dizer-se que a linha diantei· 
ra deu seguimento a todas as bolas 
que lhe foram confiadas e entre­
gues. Ainda que oataqueandou per­
manentemente em busca do jogo, 
preferindo o movimento à inacção. 
Não devendo esquecer-se, neste 
movimento, a intervenção tenaz, 
atilada e inteligente dos interiores, 
cada um dentro do seu estilo, um 
mais trabalhador e outro mais 
activo. Conjuguemos a sua acção 
com um centro cheio de mocidade 
e com os atrevimentos que dá a in­
genuidade, e com dois extremos 
rápidos e de bons pés, e ter-se-à 
uma ideia da forma como actuou o 
onze de Belem. 

Seria ir longe demais afirmar 
que o Benfica jogou mal, ou que 
se fragmentou, e dai uma hipo­
tética derrocada. Não. Não houve 
derrocada, nem afundamento. Sim­
plesmente, um grupo que encon­
trou pela frente outro que, em 
dia inspi rado, lhe foi superior. 
Na primeira parte, o Benfica pas­
sou momentos de tormento. Basta 
dizer que o jogo recaiu geral­
mente sobre a sua defesa, e que o 
grupo não criou uma oportuni­
dade de perigo para Belém. Ape­
sar disso, os benfiquenses manti­
veram a sua organização, não 
perdendo a serenidade. Concen­
traram-se na defesa, e ai jogaram 
as últimas. Com garra e um pouco 
de fortuna. O ataque viu-se en­
tregue aos seus esforços, e mesmo 
obrigado a colaborar na defesa 
das redes. Depois, no segundo 
tempo, já os benfiquenses se de­
ram mais ao ataque. Mas falha­
ram neste capitulo, e quere-nos 
parecer que lhes faltou um orien­
tador à altura das circunslànciae. 
Esplrito Santo, o chefe ideal para 
o método e a vivacidade do Ben­
fica, não estava em condi~ões fl­
sicas para comandar com utili­
dade. Os interiores não sentiram, 
em certa altura, apoio, e o esforço 
dos extremos ressentiu-se des­
tas deficiências. Posta a questão 
noutro aspecto, talvez não deva 
afirmar-se que o Benfica fracas­
sou, mas será melhor dizer que o 
leam encontrou na sua frente um 
adversário que lhe foi superior e 
o dominou, em todos os capltulos. 
Dia grande para o Belenenses, e 
jornada que conquista adeptos e 
simpatias. O desafio comportou o 
significado de uma verdadeira fi­
nal, a todos os títulos bela e emo­
cionante. Mesmo porque os joga­
dores se deram ao jogo e nunca 
pensaram em outra coisa que não 
fosse e futebol. 

Capela realizou com boa nota 
todo o trabalho que foi chamado 
a desempenhar: servido pela sua 
estatura, saiu· magnificamente a 
todas as bolas altas. Vasco elleve 



multo atento ao jogo, não &e ener­
nndo e pondo nas suas interven­
rõ•a ruidada atenção. F'elidano 
transformou.se, maie uma Yez, no 
verdadeiro pihr da equipa: segu­
ranç• ab,oluta, despacho forte, 
agilidade, jogando por igual de 
ra,teiro e por alto. 

~;stá um defe•a que não tem ri­
"ª'• e ao rotejá-lo com os grandes 
do passado, não perderá no con­
fronto. De Amaro só deve exal­
tar.se a sun acção, animoso e enér· 
gico, mesmo com frescura, de 
1>•8'e exemplarmente medido. 
Grande número de jngadas salram 
dos seus pés. Gomes, além de 
acti»o, melhorou consideràvel­
mente em relação a outro• jogos. 
O amparo doa laterais não de,·e 
ser indiCerente à sua actuação. 
Serafim •obe a encosta a passos 

O resumo dos outros encontros 

AREMOS agora 
um res umo dos 
outros encon­
tros, bem curio­
sos, por sinal, já 
que o espaço 
mnis nem melhor 
nos consente. Há, 
portanto, que 
nos sujeitarmos 

às condiçóea que nos são im· 
postas. 

O desafio disputado no campo 
do Bessa é de aqueles que nos 
deixam estupefactos. Os lisboetas 
dominaram en• toda a primeira 
parte, e os três .iroals não mentem, 
trata-se de bolas marradas wm 
toda a justiça e traduzinJo dom!-

Morfina lança-se com valentia aos pés de Androde 

sólido•, e afigura-se-nos que a in­
ternacionalização auxilia a esca­
lada. Armando, rápido e vivo, des­
marcou-se com excelCncia, e for­
jou ocasiõta de perigo pua o 
adver~ário. Quanto a Quaresma, 
dever:\ diz~r-se que foi o mais re­
gular dos avançados; que, óptimo 
condutor, soube receber, mas 
principalmente soube dar jogo. 
Andrade é um novo que vem aCir­
mando-se jogo a jogo, e não lhe 
f•ltam qualidades. J osé Pedro deu-
· nos os lnnccs rnais vistosos, de 
domlnio e condução da bola. Ra­
f•tl, n em sempre aproveitado 
como deveria ser, não destoou do 
magnifico conjunto. 

O Benfica t~,·e em ~hrtins um 
elemento que se alagou de suor, 
dtftndendo muito e quase sempre 
muito bem. Cerqueira batalhou 
com denodo e de•haralou muito 
jogr, acabando extenuado. Tei­
xeira procurou acompanhar o 
ritmo do seu companheiro, nem 
sempre o conseguindo. Jacinto, 
com umn primei• a parte esplên­
dida, de golpes vigoro•os para a 
frente, abrandou depois um pou­
co. Moreira esteve longe do que é 
capaz e do que tem feito de outras 
veze11. Francisco Ferreira, como 
sempre, de invulgu dedicação e 
p?n~htência. Mário nui,eis o avan­
çado de melhor rendimento: rá­
pido, de bons pés, variando os 
lances. Arsénio, com algumas coi­
sas boa• e outras francamente in­
feriores. Espirito Santo ch•gou a 
dar-nos a sensação de que iria 
dar-nos um grande jogo, mas logo 
leve de ~eder, fhicamente. Júlio, 
m"is apagndo que de ~ostume, e 
llogério, sem aplicar ou sem po­
der aplicar M suas estupendas 
qualidades. E aqui está um caso 
curioso de jogador. 

A arbitragem do ar. Vieira da 
Costa, não isenta de erros, foi sé­
ria e atrena,jus ta e imparcial, sem 
se deixar i nrtuendar pelas ques­
tõ s de fora ou de dentro do 
campo. 

assinem a s T A D 1 U M 
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nio. ~este primeiro tempo, por 
cauu de uma decisão do árbitro, 
Augusto Pacheco, de Aveiro, deu­
-se uma pequena revolta no campo 
boa vista, que acabou com a expul­
são de Serafim. 

Já serenados os l\nimos no se­
gundo tempo, e quando se aguar­
dava o lotai domlnio dos lisboetas, 
os porluense$COn•eguiram2-3,aos 
cinco minutos, arah•ndo por \'en­
cerem num golpe de sorte e mercê 
de decisão do juiz de campo, tam­
bém contc<lada, Enfim, um jogo 
fraco como assoâation. vivendo 
mais de rasgos individuais do que 
do conjunto. 

O Vitória de Guimarães caiu 
em Coimbra. J ogou razoàvel­
men te : /eam equilibrado, a sua 
base é a de conJunto. Mas os jo. 
gadores não deYem ahu -ar das 
passagtns, porque todos os abu­
sos são pr~judiciais. A pa.uagem 
é um meio de bater o adversário 
e criar a fiitunçâo de goal. Pelo 
contrArio, a Académica, com me­
nos filil!'ramu, foi mais eficiente 
e rápida nos remates. A sua deci­
são deu-lhe o triunfo, ainda que 
o grupo acusasse falhas de liga­
ção. A defeu da Académica por­
tou-se muito bem. 

A vitória do Olivcirense deve 
fe1tejar-1e como indicio de pro­
gres'o por parte do ca.,,peão de 
AYeiro. F'oi na \•erdade o triunfo 
daquele q•1e jogou melhor, e que 
soube aproveitar doh lances para 
vencer. O domlnio exercido pelos 
oliveirenses foi grande, e nem a 
redução para dez unidades (lesão 
casual do ponta dirdta) quebrou 
esse ritmo. Quando os setubalen­
ses reagiram, dando o peito, de­
ram à partida outra feição, mas 
não fizeram esquecer a melhor 
ligação do seu adver~ário. Não 
deixa de ser curioso verificar-se 
que o• rapues de Oliveira de 
Azeméis marearam os goals em 
período em que estavam a jngar 
menos. Nada há como o futebol 
de profundid1de. 

Para o fim - fica a surpresa de 
El.-a•, se anim se pode cltamar. 
Temos para nós que todos os en-

C IC LI SMO 

Começou ontem a disputar-se 
a VI Volta a Espanha 

VENCENDO dlficuldodes sem 
conto, umos resullontes do 
próprio orgonlzoçõo-gron­
dloso sem dúvldo-e outros 

provocodos por foctos Imprevistos, 
como sejom o encerromento do fron­
teiro fronco-esponholo, que lorncu 
Impossível o deslocoç6o dos corre­
doro~s fronceses: o recuso extem­
por6neo dos belgos e elnde o follo 
de tronsportes. o !ornei cYo> con­
seguiu mesmo osslm dor seguimento 
à suo orrojoda lnlclot1vo de promo­
ver o VI Volto o Esponho em blcl­
clelo, provo que fico sendo o mols 
longo e o mols difícil competiç6o 
veloclpédico do presente tempo. 
rodo. 

Nesto corrido. que principiou 
ontem com o lirodo Medrid-Selo­
manco, tomam porte 32 estredlstes 
espanhóis, 6 holondeses. 5 suíços 
e os portugueses Jo6o Rebelo, Joõo 
Lourenço e Aristides Mertins, do 
Spo1ting. e Monuel Rocha e Jorge 
Perelro do lluminonl"'. 

As hostes caslelhonos reúnem o 
que h6 de melhor no desporto de 
pedol do pois vizinho. Lengorlco, 
mercê dos seus lr~s recentes triun­
fos e do mognífico cformo• que 
tem patenteado n.:>s úlllmos tempos, 
reúne o favoritismo da critico, pen­
sando-se que ser6 capaz de repelir 
o proezo de Gustavo Deloor. ven­
cedor da primeiro e segundo vollos; 
Ju lion Berrendero, que triunfou no 
terceiro e quorto. e Dello Rodriguez, 
herói do ultimo compelic6o, dlspu· 
lodo em 1945. S6o olndo opontodos 
como possíveis vencedores poro o 
corrido de ogora o pequeno Vicente 
Trueba e Bernordo Rulz, o melor­
qulno Guol e o cetol6o Gimeno. 

Dos suíços - ludo gente nova, 
o indo se n grondes proezes no seu 
octivo, mos sendo j6 mognlflcos 
ol1etos resistentes e sabedores -
ninguém ousa fozer prognósticos, 
se bem que se suponho serem eles 
copues de se evldenclerem nos 
etopos montonhosos do norte. 

Nos holondeses, espero-se que 
Vlemerenk, onligo corredor de 
Volto o Fronço, foço voler o sua 
experiênclo e os sues belos quo­
lidodes de rolodor e de ciclislo 
r6pldo, tonto mols que ter6 o om­
por6-lo um grupo de jovens pos­
sontes e dlsclptinodos, reunidos, 
segundo dizem os jornols, em re­
gímen de equipo noclonel. 

Portirom os eslrodlstos portugue­
ses poro M'drld onlmedos de forte 
desejo de jusllficorem o honro do 

contros no campo do ad,•ersário 
são di({cei•. De uma forma geral, 
o Olhanense demonstrou ser leam 
de melhor qualidade.Jogando mais 
tempo no campo do adversário. 
Dando, no entanto, as largas su­
ficientes para a resposta do Elvas, 
sempre que possível. Os algarvios 
p~rderam-sc no p3'se e no por­
menor. Os elven~e• foram mais 
rectillneos, e também mais feli­
zes. Claro! Semedo, o guarda-redes 
do Elvas, ftchou com a cha,•e de 
s~gredo o cofre, mas isso é do 
jogo. O• guarda-redes também fa­
zem parte dos leam1. 

selecção. se bem que todos reco­
nheçom quonlo ser6 difícil o suo 
torefo. lnlclodo 16 hoje com o tro­
vessle do Serro de Guodorremo -
primeiro escolho de gronde provo 
espenholo Sentlom os lusitanos, oo 
portir de llsboo, que os edvers6· 
rios possuem closse firmodo e re­
conhecem rombém que 1om lulor 
numo provo de corec•erlshcas bem 
diferentes dos que lhes sao fomllio­
res - com qullomelrogem e umo 
sequênclo de elopes só possíveis de 
comporor o Volte à Frençe. Tode­
vle, o que mols lmpresslonovo os 
portugueses, quendo deixorom o 
copito!, ero sem dúvlde o folto de 
hemogeneldode do suo equipe, que 
sendo, 16 de Inicio, e menos forle 
de todos os ogrupomenlos que 
ocluorom em Espenho em provo de 
conjunto, olndo mols fr6gll ficou 
com o exclusão de José Morlins, 
por bcopocldode físico, e o follo de 
Fernondo Morelro e Júlio Mourõo. 
estes por não poderem deslocor-se. 

Modolldode que por vezes pe­
rece filho bostordo dos desportos 
noclonois, tols s6o os pelos que 
entrovom o suo expons6o, o clclls· 
mo ler6 contudo neste Volto o Es­
ponho um núcleo de representontes 
cheios de boo vontode. Assim o 
depreendemos dos polevros que lhes 
ouvimos à po rtido, em tom de des­
culpo onleclpodo por possíveis re· 
sultodos que n6o venhem e setisfe­
zer em obsolulo oos desportistos do 
suo lerro. 

João Rebelo, por exemplo, ofir­
mou que tenlor6 justiflcor que em 
1945 poderio ser, eflnol, quinto. em 
vez de sexto closslflcodo. Joõo 
Lourenço, em jeito de decloreção 
perempt6rlo, a delxer tronsperecer 
conflonçe, disse-nos que os ccoisos 
estovom oflnodos• e portonlo que 
poderio esperor-se olgo de lnteres­
sonte. Aristides Morllns. nõo se 
omedronlondo com os dlficuldodes. 
procurorle ester à chegodo o Mo­
d rld. Monuel Rocho-rodionte 
mos nervoso por ver setisfeilo o suo 
motor osplreçõo - esclerece que 
só por motivos multo fortes delxor6 
o provo e Jorge Pereiro efirmo que 
lenlor6 prover que é copez de 
completar umo corrido difícil como 
o Volte e Hesponho. 

f motivo de multe selisfeçõo 
poro nós verlflcor. no linol deste 
Volle.-que possui ume motor volto 
técnica que e de 1945- serem ofi· 
nel just1ficodes os osplroções dos 
nossos representenles Porque se 
Isso suceder, bem dignos ser6 do 
odmlroção dos portugueses esse 
núcleo de cinco estredlslos que à 
horo do nosso revisto prlnclplor o 
clrculer devem estor ollnhodos poro 
o pequeno mos difícil llrodo Solo· 
monco·Bejor, o dlspulor conlro- re­
lógio. 

cStadium> e a Volta a Hespanha 
Seguiu ontem poro o peís vizinho 

o nosso prezodo cemo1 ode Gil 
Morelre, que procurar6 seguir o 
cVolto o Hesponho• em blclclelo e 
transmitir oos nossos leitores, tonto 
quonto possível, notrclos do gronde 
provo. 
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" !) dj Ql!llflca é uma lnatltulção 
nae od1U. O ecu preatlglo pro-
18lltll\U loceaaantemente no 
boltl pome do deeporto, dentro 
e :lbra ítaa rrontelrae, e oa eeua 
dÜ'lgabte•, como 01 eeue atle­
tél oil.~lmplce auocladoa, nAo 
per~ nunca a ocaalAo de o 
eltWltt ada vez mala. 

latb 1lõde ver.te mala uma 
v~z: -·lo 42. 0 a nl veraàrlo, co­
mtltttol'ado sou eapavento, 
nilill dbm flrmer.a, deu-no• a 
J \l~ta thedlda da eua popula­
rl1 l\dl'~ Multo& nome• com 
m li de 26 ano• de caea, e 
alttda a preeença neeta feeta, 
dai lh~1boree flguraa dlrectl­
vai, .como Ribeiro dne Reis, 
Cêndl4o de ()llvelra, Raul de 
Ollvelre, Rebelo da Silva, An­
tójllo Sl!quelra e Tavaree da 
Siiva; de Coeme DamlAo, uma 
gt6rln tia col<cllvldade; Antó­
nio Sobral Júnior, •ócio n.0 1. 
Manuel Atoneo, brigadeiro; 
T11m11gulnl Ba•boea, prutdeo­
tea da !Dh·ecçAo e da Au em­
blela Geral. e mala, o ut ro• 
mala, àflr mara m a lmortall­
dade do Clube. 

Encerrou-ae em beleza o ci­
clo do feataa do 42,0 anlver• à­
rlo do Bcnt'lco, do popularle­
almo Renftca. Documentamo­
-lea neeta pôglna, onde ae 
apreciam, de eito a baixo, e 
P" r ordem doa número• lna­
crltos, '"ªºª dn• dlacureoa pro­
feridoe por Monuel Atonao, 
preeldente da DlrecçAo, brlga­
ilelro Tamaitulol Barboea, pre­
aideote da Auemblela Geral, 
António Sobral Júnior, aóclo 
n.0 1, Cosme Damião o nome 
querido do• benflq ulataa, An­
tónio Sequeira, no1110 cama­
rada da Impren88, proteaeor 
JoAo pedro Moreira, doa m ala 
antigo• da col<ictlvldade e, por 
fim, um aepccto d a aaelatêncla 
ao banquete. 

E até para o ano - pode dl­
zer-ae. O Benl'lca comemorarà 
entAo 43 anoa. E multo• ou. 
troe1 pelo tempo tora. A colec­
tivlaade v ive na alma do pú­
blico, que o eetlma, como bom 
adversàrto, ou que o aplaude 
com d ecidido e f ranco entu­
alaamo. Nlnguem aplaude me­
lhor que o• apaixonado• do 
glorloao clube f 
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admlrbtl •uarda-rede, contra o Sportln;. Mao não pôde evhar 
o prfm.efro e ónlco tento do• .lelSt.:1» . . . 

O letiaJo 3 àe Maio foi •pto11eii.do pata a 
electiPaçio Jo encontto Sportin, .. Potto no 
t.stádio Jo Lumiar. Quando o caoipeio ào 

Norte Je.ace a Li•boa '1empN um acontecimento de 
reli1to. A •ÍIÍt• ale,ra a upital I Delta •ez, Aa•Í• 
tunbem o i11ttte11e Jo •rapo •• apreuntar refor. 
çaJo. E.nttaram no c:ampo GaJ/Aar, C.tollno, e e11e 
inol•idá•<I SoDMI (Pi~) . •• 

Sportiná • A .... Jo, CarJa>o. Manuel Mar.tau, 
Vuú.úmo, Barro••· /u•ua/, /eau Correia, Pacheco 
Nohre, P..,rot<o, ],,.o Cnu • Albano. 

Potto : km'ª"ª• Camilo, Guilhat, AnJ<», Ro­
mão, AHtedo, Loa.renro, Ataujo, Correia Dia1, 
Soa1• (Pio4a) • C.tolino. 

Arbitro: ]. ]. TtioJoJ•. Je Setubal. 

A 1Ílltu• ào encontro Jé.1e em 6rnu .,,.Ja•t••: 
os leõu iol•f'am com ma1n1/ico entU1ia1mo, na ttl· 
tida preocapa~io de •JMii•rem a tti1teza àa denota 
contu o Benliu, e • •u• or,.,,baçlo •ur1io com 
maú e<1uilíbrio. Perfeita 1 Lonl• Je juo. O con­
junto ac-a•a laltu ••n.thc.i•, em •'rloa aapectoa. No 
p/ano da t•tica, e JndiviJualmentt, i•to '· por4ae 
algum.a a.tticladc.• nlo c.1tio ao nlvel que •• te .. 
4uen. Ponào em Je1ta4ue • • di/Jclanciaa, parece­
-no• <tu• pte•ta.mot um melhor •etvl~o ao SportinA 
Jo que ocu/tanào o m•l· D• reato, m•ntemo1 • opi· 
niio ele que o clube nio poderá /uer outra colH 
que não ••/• o melAor arranjo po11lvel no momento 
qC1e atra11HH, •preparar-te para o futuro, ma• para 
i110 a ma.11• a11ociativa tem à• acoatum•r-11 • al· 
gun,, reve.rea. Tem de ae acoatumar, ' certo, ma1 
nio .te acosta.nur' ••. 

No entanto o Spottinl /ea uma ra10,11e/ exibi· 
çio contra 01 pottuenH•, mo1tranào-1e a linAa me .. 
Ju./at mais apta do que .no• último• tempoa. Acima 
âe taào brilhou o m4Jío Ver/11/mo. Ducontando 
a circ-un#tânda dtle ter • 1u• tu·ela lacllit1•da ( cap­
tou maitu ve.re.J a bola 1em ncnAu.m ,J.,euátío ao 
pé num raio de dez metro1), /oram de aua lniciati•• 
a maioria Jos ataqaea, crua.ando o ío'° oa alimen­
tando a sua ua. 01 melhor.a fo/pea pertenceram 
ao.t leõu, e o aea triun.lo aparece com uma /e,J· 
tiz:niJade que certa.mente nlnpem contttta rá. 

O Potto não cJ.e40u • atio4it a bitola JIP.• de 
#Í próprio. lnsi.tl.mo1 m•l• uma •e• em que um 
tn.m nlo pode /w:Jdon•t. com l .dto, e/aro''''· com 
a.m.• JiAÁa mlJi• de trl• Jo1aJore1 que Alo conju­
IUD 0$ #eu, ealorfoa, e o que 4 m.i1, montando •1-
"1m ou al4u,,. Jelu manll.,ta in .. padd•Je. Ao 
conttá.t'ÍO do <IU• •iem 4uuc tOÔH •• pe110••• ,,. .. 
rece·no.a "ªe o ª "aofa.Jo-c.entro ut4 • ter 4uelma.do 
pe/u coiÍJiçõe. em 4ue a luta H Juet.,olve, e o 
ataque nio mo•tr• • /orf• Je prcpata~lo 10/iciente 
par• .ae i.mp8.t. A ª" e1qucrda nlo txi1tiu, e 01 
telluo# Ji.ato no conjunto dnrm tet-.tc em conta ••• 

l• quanto à JeleH, que comefOU inJeci,. mas 
1ubiu i medida que o tempo pusa.,•, ' Je 110110 de­
.,er acentuar que 01 1ea.1 e/emento• utl o i altura 
ela utcAOri• ào c•mpelo do norte. Atbitra,em muito 
inferior. Jo;o cotrecto, o "ªe abona o uva/Aeiri11no 
Jos e/emento• que tomartm rut1e no encontro. 

Na marcação de um unto, Barrlaana deixa pa11at a bola, mao Gullhar co~1,;ue 
dnolvl-la, de cabeça _ 

' 

• 

P eyroteo atira de cabeça, h redu portuensu, oburvado por Comllo. Barrigana ett6. com atençio, • delen~~'' 1 

A.aevedo, lu~~ndo ... te • tempo, de•olve • bola com. 01 punhot 
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DA SEMANA 
BOX E 

EM ESP.ANHA 

CERTO jornali•la desporliuo 
norte.americano declarou 
aos seus leitores. um btlo 

dia, '{Ue os pro/is1ionais do bore 
- cuidadores, treinadore1, em­
presários e pugilistas - conali­
tufam uma sociedade anónima 
inimiga da e.tp~cic humana. 

FUTEBOL 

OS dois irmãos Aldo e Llvio 
Minelli, excelentes pugiliatas 

italianos, continuam a mostrar 
«classe» durante a gira que fazem 
por Espanha. 

O último combale realizou-se 
em Barcelona, entre L!vio e o va­
lenci~no Bellr~n. No fim dos oito 
analtos previstos, o árbitro de­
clarava o encontro empatado, ape­
sar da evidenle superioridade do 
estrangeiro. O público, embora 
fazendo justiça ao vigor e tenaci­
dade de Beltnln, apl~udia Minelli, 
prote.tando contro a decisão. 

Para confirmar a sua ousada 
afirmalioa citou de:: ou doze ca­
sos diversos, de indiuiduos edro­
piados ou mor/os em consequén­
ria da prática aufdua do jago 
do .toco. 

E claro que cholleram baslan­
tea prolcsloa contra a heresia do 
sujeito. Uns, servindo-se de eala­
lfslicas, conseguiram demonslror 
que a pugilismo é mais ino/en­
IÍl'O que os paueios ti1 horlas ou 
a equilação; outros punham em 
paralelo as canlagena obtidas 
com a prálica - deoencolvimenlo 
da coragem, da resisléncia, do 
espírito de lula, etc.-e concluíam 
absolvcndo·llic os pnjufzos. 

O caso ia-se pondo feio pr1ra o 
jornalista ,\fac Lemore, mas, fe· 
/i::mente, acabou por efquecer. 

t::m boa oerdt.de, o bore afigu­
ra-se-nos, em noventa por cento 
doa casos, como uma modalidade 
da agressão corporal, espécie de 
puf!:ilalo permitido por lei. 

i} /limamenle um jornal ameri­
cano, /a/vez purilano e quaker 
em demasia, ma1, no fundo.com o 
ienlido da oporlumdaae, abriu 
um inlerrogalório 0011 leilorea. 
O dcpoimenlo mai1 rabo/ e desaa­
sombrado pnrliu dum médico, o 
Dr. li'. J, \l'illich, diredor de 
lligiene e Saucill do Sta/e College 
de Ln Crosse (ll'iscounain). 

É a condenaçl/o formal dum 
de1porlo sob o lr1plo aspecto: 
cientifico, moral e 1ocial I 

,1 conlroréroia entre os defen-
1ores e 011 deli aclorea do pugili1-
mo acende11·se not•amente. t::m 
quase lodos OR jornais vo/lou a 
dcbaler-se o problema: •É ou não 
o bore um de•po1 lo i'» 

Quanto a nó•. parece-nos qUt• 
poderia sé-lo se fo.111em orienta­
dos os seus pralfranles no sen­
tido de o ru/1'1•nrcm como uma 
e1grima de µ11nhot em vez de o 
aplaudirem como pugí/alo desor­
tlenado. 

Aqui se en ·onlra o ponto ne­
t1rálgico do pr,,blemr. 

R.B. 

O campeonato 
das Ligas Ingleses 

DEPOlS do jogo final para con­
quista da Taça de lnglalerra 

apenas se aguardam os resullados 
de dois ou trr!s desatios impor­
tantes, enlre os clubes mais clas­
sificados, para decidir os vence-

....,..., .. ..._,. , , ,,,uw:acucuuU1 
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T EN I S 

EM FRANÇA 

O lenista francês Destremeaux 
ganhou há diae o torneio in­

lcrnacional de Pau na prova •sin­
gulares». 

Duranle as meias-finais o bem 
conhecido Cochei eliminou Pierre 
Pellizza por 10,8. 6,2. 6, 1, e Der­
lremeaux venceu Bernard por 
7 /5, G/1, 6, 2. 

Na final, Oeslremeaux liquidou 
as pretensões de Cochei com faci­
lidad~, ganhando por 6/1, 6/4, 6/2. 

NA INGLATERRA 

PROSSEGIJE o campeonato bri­
lãnico de terra batida. A re­

velação mais notável que se 
regislou alé agora é também a 
mais trlsle, Trata-se dum exce­
lente tenisla, Peter llare, de 
25 anos, cujo aparelho circulaló­
rio o impede de suslentar esíor­
ços fisicos rudes e prolongados. 

llare possui óptimas qualida­
de~, conforme demonstrou conlra 
Jack llar per. Perdeu os dois pri­
meiros jogos da parlida inicial, 
mas, depois, conquislou os cinco 
scguinles de maneira brilhanle. 
Uma brusca insuficrnncia cardlaca 
fê.Jo suspender a acção a dois 
ponlos, apenas, do décimo jogo. 

A vitória do jogador auslra­
liano, por í ,5, G,3, 6 1, pode alri­
buir-se exclusivamente à inferio­
ridade ílsica do seu adversário. 

Derek, Barton e Mac Phil con­
tinuam na brecha, a caminho das 
meias-fi nais. 

AT LETI SMO 
Sydney W ooderson, 
corredor 'de «fundo» 

SYDXEY WOOIHmSON, o bri· 
lhante recordi,ta inglês da 

milha e meia-mi1ha,abandonou em 
definitivo e•IU di•làncias, pas­
sando a prep•rar·•e para a légua 
e as 3 milha~. 

Tendo passado o c.bo dos 31 
nnos, \Voodcrtoon efilpera concor­
rer ainda, em l!HG. à maivr ia das 
competiçõ ·s impotlantes conti· 
nentais e britãnic.•"· 

Assim, dtcidiu parlicapar nos 
camptonatos da Europa lOslo, 23 
a 25 de Ago;to); Su~cia (Estocol­
mo, 2í-30 Aa'O$I<>); 1'1aga (7·8 Se· 
lembro), e Tur<1uia (10 de Setem­
bro). 

lnlPrrogado pelos jornalistas, 
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fez as seguintes declarações: •Re­
cusei uma oíerta vanlajosa de 
correr conlra os alicias america· 
nos. Mas, sou amador e, por 
conseguinte, posso ir aonde me 
agrade e preferir as distâncias 
que i~ualmenle me apcleçam. Vou 
principiar a minha preparação e 
estou cerlo de me encontrar em 
íorma no principio de Agosto». 

Um novo recorde 
no «disco» 

O poderoso alicia ilaliano Con­
solini atirou em Homa, du· 

rante uma competição, o disco à 
consideravel disl!lncia de 5-1,23 
metros. 

Se for homologada oficialmenle, 
constituir á o novo máximo mu n­
dial. 

dores das Ligas e com eles dar 
por íinda a época do futebol. 

O Derby Counly perdeu em 
Southampton por• 4-2 contra o 
clube do mesmo nome, Cozendo 
uma exibição fraca, mas, até cer lo 
ponlo, compreenalvel. Depois da 
vitória de Wembley, culminanlc e 
dilicil, é lógico que o grupo de 
Middlands se lenha desinteres­
sado um pouco do desafio, tanto 
mais que as pouibilidades de 
vencer na Liga Sul já eram es­
cassas. 

Carter não alinhou por motivo 
de luto e Ooherl), embora se te­
nha esforçado, n3o conseguiu in­
ítamar a linha dianteira do seu 
grupo. 

No mesmo dia o Charllon em­
patava com Birmingham a zero 
tenlos. Pode dizer-se que Ditch­
burn, um guarda-redes de em­
préslimo, salvou o Birmingham 
duma derrota cerla 10 desviar um 
lira sesgado, magislral, que Bert 
Johnson disparou. 

O Aslon Villa concluiu a sua 
tareía ganhando ao Millwall 
por 2-0 e complclando os 42 jo­
gos previstos do lorneio. Nesta 
data (4 de Maio) encontra-se à 
frente com 61 pontos. 

O Charllon vollou a perder com 
o Derby por 3. J. Esle segundo 
encontro, a qualro dias de visla 
da final de Wemblcy, foi presen­
ciado por milhares de espectado­
res, ficando cerca de cinco mil no 
exterior do campo a •ouviu oa 
aconlecimento•. 

No sábado findo Charlton jo­
gou contra \Yohcrhampton, no 
seu terreno, e Birmingham visi­
tou o Luton. São oa derradeiros 
jogos e que decidiram o vence­
dor da Liga Sul. 

No caso de ambos estes clubes 
lerem obtido vitórias, a classifi­
cação far-se-á pela média de ten­
tos, jã que Aston \'illa, Charlton 
e Birmingham somarão 61 pontos 
cada. 

Na Liga Norle, o Sheffield 
Uniled ficou aprovado camP,cão, 
conforme previ mo•. No entanto, 
deve-se à circunstAncia do Ever­
lon, seu rivc1J ma.ia próximo, ter 
perdido fora de cua com o Burn­
ley, por l ·O, o manler a vantagem 
de 3 pontos. Porque, na mesma 
tarde e condições, o Manche.ler 
City bateu Sherrield por 2-t! 11 

O terceiro classiíicado, Bollon 
Wandcrer s, ganhou a Liverpool 
por 1-0, aumenlando a pontuação 
por 51 ponlos e firmando-se no 
lugar que ocupa. 

Dias antes, em Valência, o mar­
roquino Ben Buker era anunciado 
vencedor de Aida, por ponlos, 
peranle o assombro dos especla­
dores. 

Apesar de algumas vezes ler 
reagido com brio, o mouro jamais 
conseguiu impreasionar o italiano, 
pelo que o reaullado está longe 
de corresponder à verdade. 

Uma d errote 
do campeão inglês 

JEAN WALZACll, o segundo 
melhor pugilista francês doa 

•meio-medion, conseguiu derro­
tar em Londres, no Albert Hall, o 
campeão de ln1tlaterra dessa cale­
goria e da superior, Ernie Rode­
rick. 

O brilânico dominou até ao 
5.0 assalto, esgrimindo com calma 
e economia, mas em aeguida fa. 
ligou-se. Os dois úllimos assallos 
pertenceram indi1cutlvelmente ao 
\fi,itante, que puniu com severi­
dade o rosto do campeão inglês. 
A decisão por ponlos, conquanlo 
jusla, foi obtida à custa de uma 
mal'gem ponlual muito restrila. 

Na mesma noite, Teo Medina 
deixou-se vencer pelo pugilisla 
1tuian~s CliH Anderson, cujo lra­
balho melódico e bem calculado 
supriu outras deficiências de vigor 
e ealilo. 

Nova vitória de Cerden 

MARCEL CEHDAN, o potente 
campeão europeu dos •mé­

dio .. , pôs fora de combate em 
t1 minutos e 20 segundos (2.0 as­
sallo) o inglt!s Joe Brown, na ci ­
dade de Nice. 

Kld Tunero em Espanha 

O pugili.ta cubano Kid Tunero 
encontra·se ainda em acti\1i­

dade. Brevemenle sera oposto a 
Arceniega ou a Rodri, segundo 
consta nas gazetas. 

Tunero tem aclualmente 36 
anos e jã passou a rnelhor quadra 
da sua vida de pugilista; no enlan­
to, possui experiência e robus•ez 
para dominar a juvenlude ambi ­
ciosa. 

..................................................... , ........ 
LU TA 

Um português 
em Espanha 

J OSÉ LUÍS, o pugilista por­
luguês que lrocou as luvas 

pelo tapete de feltro, deixando o 
boxe para se especializar em lula 
livre, continua a ganhar aos seus 
adversários espaRhóia. 

No torneio que aclualmente de­
corre em Barcelona, José Luh 
ocupa o primeiro lugar. A mai1 
recente vitória obteve-a sobre o 
madrileno ~louchet, a quem pôs 
no sobrado ao terceiro assallo. 

O torneio compreende 12 alle­
tas de peso-médio, onze dos quais 
aão espanhóis. 



CONTA-COTAS 
• 

Ainda ndo foi nomeada, pelo 
meno•, na altura em que eacre­
cemo1, a naoa Comiaiilo Admi· 
nillraliva da FederaçiJo Pariu· 
gue1a de Futebol. Estilo em 
exercfcio, apena1, 01 &r1. drs. Fac­
co Viana e Mário de Oliveira, e 
é justo reconhecer que têm acar­
retado com o peaado /ardo fede­
rativo com a maior das ioenções 
e uma dcdiraçdo que cumpre ao 
futebol reg i8far. Eis dois diri­
gente1 que, sem deaneces&ários 
eipauento1, 8e Um afirmado doi1 
calore8 po1iliuo1. 

Já é do domfnio ptlblico l CfJn­
dido de Olfoeira entrou para o 
Sporting, diz.se, como orienta­
dor Ucnico da 1.eç/10 de futebol 
do clube, no fundo como diri­
gente dn1co do futebol 1porlin­
gui1to. 

Sabe-1e que, oor enquanto, o 
dr. ;lbranfcs .l!ende& ficará no 
cargo de treinador. A nolfcia foi 
recebida com viva ~uriosidade 
ptla populoçtlo clubista, visto se 
sentira ncceasidade de uma figura 
apta a dirigir, orientar e traçar 
plan08 futebollolico8. 1t in/lué11cia 
de Cândido de Oliveira, estamos 
cerlo1 di110, vai /a::er-se sentir 
no futebol leonino. 

O problema da& arbilragens 
elld 1empre na ordem do dia I 
De quando em t•e.: deparam-u­
·nOs arbilragen1 que provocam a 
mais viva aurpreaa: - Como é 
poufuel, ainda, dirigirem-se en­
conlros de tal forma? 

füferimo-nos ao8 desafios dis­
putados na passada uxfa-feira, 
no Lumiar, Sporting-Porto e 
Sporting-Fósforos, 9ualquer de­
le1 dirigido com deficiências sem 
conto, e em orientaçtlo <;ue exer­
ceu influência no desfecho das 
partidas. Muito 1e tem de traba­
lhar em Portugal no capf/ulo da 
arbitragem l 

Breoemenle, com certeza na 
próxima 1emana, a 1elecçi10 por­
lugue1a de futebol voltará ao re­
gime doa /reinos. Julgamos saber 
que o seleccionador nacional re­
tomará e'8a preparaçtlo, pondo 
frenle a frente o onze porlugués 
e um misto de jogadores com 
probabilidade& tio chegarem a in­
ternacionais . 

Nada 1e sabe do Porlugal­
-E,panha, que ntJo /em ainda a 
da/a /i:J:ada. ilia& a Porlugal­
./rlanda, a 16 de Junho, está 
ab•olulamenle a11egurado. 

A África /em dado no1 tJltimoa 
tempo• mui/01 jogadore& aos 
principai1 dube• do conlinenl<:. 
Antigamente, 01 1rrande1 clubes 
mandacam jogadare1 para a 
África, e a/fora r•im de fá refor­
ço1. A sorte coube, desla vez, ao 
Sporting. ti sua filial do Lobilo 
oai enviar-lhe um Mlor. Ainda 
bem, caso se trate de um jogador 
de fufuro. 

Separata: 
"Biografias desportivas" 
'1adLun 

Há resposta 

para tudo .•. 

P. 366- Sbarra, o jogador que 
joga em Famalicão, é o mesmo 
que e1leve no Estoril? Ele não 
foi para o seu pab? (Cm amador 
da bola). 

R. 3GG - O me1mo, em carne e 
08$0. 

P. 367 - gu mantenho a opi­
nião de que A1 lur de Sousa (Pinga) 
poderia ser ainda internacional. 
Não acha que é melhor do que os 
outros que alinharam? (Um 
adepto de Ovar). 

R. 367-J/omem/ Nilo nos faça 
dores de cabera I 

P. 368 - Qual será o guarda­
-redes melhor: Teixeira, do Oli­
veirense, ou Jacque1, da Acadé­
mica? (l>e 11. li. de ,l/meida, de 
Caldas da Saude). 

R. 368 - Não lemos dados pre­
cisos sobre 01 dois jogadores. 
Trata-se de guarda-redes aa mes­
mo nlvel, segundo julgamos. 

" 
A unidade 
do Benfica 

= 

é indestrutível 

U M ocoso proporcionou õ pes· 
soo que escreve este págino 
oss slir o um bonquele de con­

frolernizoç6o do Ben fico, lendo 
como fulcro os sócios com mois 
ele vinte e cinco onos de vide 
club1sto. 

Aindo eslomos sensibilizados com 
o que vimos. Cosme Domiõo, o 
homem que encorno o espfrito do 
Benfico, presidiu, lodeodo pelos 
maiores figures benf1quenses. Presi· 
diu e fez, no finol, umo rharla cu rio· 
síssimo de evocoç&o dos primeiros 
tempos do clube, e depois do mo­
mento de trons1çlio, no possogem 
do moloridode, os 21 onos clubislos. 

Monuel Afonso lombém proferiu 
um elevodo discurso, dondo o 
conhecer ospeclos clubistos que 
muito genle Ignoro, exercendo por 
isso o suo critico sob dodos erro. 
dos. Outros orodores focorom o 
grondezo e o 1mport&nclo do clube, 
em conslonte progre~o. 

Mos o noto destocodo derom-no 
lodos os dirigentes e sócios que 
folorom, sollentondo como é indes· 
trulível o uni<lade do Benfica. 
E mel se concebe, dizemos nós, 
modestos e lgnorodos comenlodo· 
res, como pode esso unidade ser 
perlurbodo ou estor em couso. Um 
clube como o Benftco desef10 or· 
gulhosomente todos os lentotivos de 
desuni6o que possom ser feitos. No 
bonquele de confrolernlzoçõo, esse 
ideio dominou ludo. Até o nós -
que n6o somos do 8enf1co. 

O FUTEBOL NÃO PÁRA ! 

Vão começar duas provas 
Uma, para os Novos - Outra, para os Consagrados 

ATE!. llns de Jonho - e qoem sabe se om pooco mais olém 1 - o 
lotebol nlio pdra. 1\s proPos entrelaçam•se umas nos oatrns, 
e de tnl modo qce o interesse montém·se \Jl\JO e pnlpitante. 
Depois do Cnmpeonato Nocionol teremos n Toçn de Portagol. 

J\ rc11alnrld11de socede om pooco de imprevisto. 
1\s competições 11 eliminar slio molto coriosas. H11Jo em Pisto o 

qae se pessoa 11qul, 110 lado. hd bem poaco tempo, ne laça Genera­
llsslmo: um clube como o 1\tlético de Bilbao socadldo e lerldo de 
morte por om onze de lrnca qualidade e qo11se sem projecçlio no 
lotebol espnnhol. ~ qoe semelhontes torneios nlio pcrmllem o des­
cuido por nlio darem tempo a recupereções. O qoe morre - morre. 

l\ disputa dn T11ç11 de Portognl teró 11pen11s n dar11ç60 de qootro 
domingos, Isto é, todo o mês de Jonho, conseru11ndo intoctn o data 
do Portugol-lrlnndo, 2-9-23 e 30 do próximo mês. l\presento o p11rti­
cal11rld11dc de, codo elimin11tórl11, eliminar de uerdodc. Uma derroto 
deito fora, e por isso o desolío efectuo-se em c11mpo neotro e desi· 
gnodo pela Fcderaçlio. Parece-nos bem. Perece-nos mesmo moito 
curioso este torneio, qoe se decidirá em qoatro galopes, na m11ior das 
emoções e 11nsledodes. 

l\ competlç6o é rrserPada li dezasseis clobes, todos os da Prl· 
melro e os qontro vencedores dos grupos do Segando DIPlsl\O. E aqol 
n .. s sorge 11 dnico dl•cord6ncl11 com 11 orgonlznçllo, pois oligoro-se-­
nos qac as llhos deuerlam ter o seo representante na prova, 110 menos 
por11 se srbcr qoe o lotebol nlio se pratica sbmente no continente ... 
Enllm, o futebol da l'\adelro também nl\O reoge, n&o lota, nllo reqoer 
os seus direitos, e todo está certo 1 

Começnrd também 11 dispotar-se, no próximo domingo, dia 19, o 
Campeonato N11cionol dos Joniores, ama das prouns cm qoe todos 
pomc s os m11lores esperançõS, e qoe corresponde b. lntençllo de lnzer 

j ogodores c de nssegorar no ialuro 11 reno"aç6o do futebol dos clol>es, 
e, em dltlmn nntlllse, do futebol portogaês. 

O regulnmcnto do pro1111, qae tem como patrono 11 vencranda 
ligara do sr. comondnnte Carlos Vilar, um dos homens 11 qaem o 
lutebol mais deve no nosso poís, pelo palo11ro e pela acç6o, é simples 
e cloro: mele duzln de artigos dizendo o necessdrlo. 

1\ compeliçllo é rcserPado 11os uencedores dos campeonatos dis­
tritais, mns n 1\. F. L. lndlcorá dois concorrentes, compe&o e sob­
·compel\o, que serllo lncloldos, poro eleitos do s1.1rtelo, no zona sol. 
Em c11so de empole, realizo-se novo Jogo até li quarta•lelra segointe. 

Os encontros doram apenas sessenta mlnotos e dlspoter·se·llo 
de preleréncla em campos de dimensões mínimas. Uma ino\laçlio 
carlosa respeltn li subslitaiçlio de goarda-redes. Nn hlpótue de les6o. 
compro11nd11 pelo médico do clobe onde se dispotaram os Jogos, o 
goarda-redes poderd ser sobslitoido. Eis umn alternç&o qoe se im­
punhn, pois seria croel obrigar om grupo de Jo11rns prnlicantes 11 
jogar. tendo o seo gropo lntelr11mente desmantclndo. Trata-se, de 
rtsto, de uma ino1111ç60 Inspirada pelos teóricos do J go e qoe poderd 
lnilc1ench1r tod11 n organizaç60 do latrbol. 

De11e dizer-se qoe 11 presente época tem sido lellcísslma, em 
llárlos pontos de !listo, e reconhece-se qae o n<lmero de ndeptos 
nomenta de modo extraordinário, qoase que de j •go pnro jogo. Estas 
doas proves lcchnrllo brilh11ntemente 11 temporada: nomn deles, os 
novos l!ominarllo o futebol portogoe> ao ch!rllo das sons esperonçns; 
no ootr11, os coMagrado8 coofirmnrão o formo em qcre se encontram. 

CORRE 
H6 um •rapo de •ócio• d.o 

Benfica que eprovetta todas •• 
opo.ttuoidade• para m olc:r:ubtar 
a actu..al dire~çlo do club~. 
~~ Tavare•daSllve, nu1;n «Sé­

culo» editado oara o Brasil, põe 
a •c,uinto lntel'ro•ação • Porque 
não vem a Portu#•l o V ••eo da 
Gom•, um exemplo vivo do e•• 
forso portuluie > 

"" H& n.e•ooioçi1r. para vir 
para o Soortln,, no come~o da. 
pt'6xlma fooca, am treinado.­
in,alê• ou a C"Uâualo. 

~i' Armando Couceiro, consi­
derado o melhor jof:ador ·~•'"' 
laoo, • actual tlate.-io.- • do 

QUE ... 
Sportlq do Lobito, virá pata o 
Sportlo• Clobe d e Port ... e l bre­
Yemente. 

"" Um cl uLe portul:uê• ele 
nome•da aada a tratar de tta­
•er o Portu,l•I o SevUL..a, cam­
peão do• Ll1n•• 
"~ Como nota eurloue, oflt'­

maremoa1 ciuo o l:uarda-rede• do 
Portlmoneo•e aloda não jo~ava 
o f .. t•bul Lá dob º"º•• 
~~ O f .. tebol C l ut.e do Porto 

vai •e1 coavldado para •e cle• ­
l oc•r ao Bratll. 
~~ O treina dor Artur Baeta 

e•tá a d e•e•peoLar am bom l u­
l:•r no u.110 d o Tomar. 

7 



jogada clara, de bom futebol, de que o desa fio foi (er
1
t1

1
1. E

11 
m ais ama ve::: 

se tmp6e Feliciano, o exulen te lnternaclona ae ano 

Carregado por Eepfrtto Santo 
e sob a vlglldncla de FeUcfano 

- ~la defende 

O único cqoab do desafio - e da•vltórla. 
Martins eetã batido pelo remate de An­

drade, a despeito do uu mergulho 



Comentários ••• 
Com vistas ao cmatch> 
ibérico de atletismo 

A Fcderaçtlo Portuguesa de 
Alleti~mo dfoulqo11, numa 
no/a oficiosa, longa lista 

de ali.ta., de Iodas as categorias 
aos 911ai1 recomenda cuidados 
e.•pcctai• d• /reino, com vi•las 
ao encontro E.•panha-Porlu1:al, 
marcado para o• ui/imos sóbado 
e domingo de J11/ho, em Barce­
lona. 

A /is/a ntlo tem, nem pretende 
ler, o aspeclo de uma pré-selec­
ção; inclui me.tmo bastantes no­
mes, que desde já podemos afir­
mar com •eg,,rnnça, ndo lerem a 
mlnima probabilidade de figurar 
na lista dcfinili1>a, mas a intenção 
dos dirigentes federativos é cvi­
denlcmenlc simpática e inleli­
gcnle. 
A~sociando 11e.ffa primeira in­

dicaçll.o os pro11tlveia, os possfveis 
e ainda 11ns la11/os novos só muito 
vagamente susceplfveis de atingir 
a escoll1a, f~-lo no I!' opósilo de 
lhes tribular um incentivo ao 
trabalho, capa:: /a/oe:: - sabe-Je 
la i' - ele conseguir surpreenden­
tes rci11//ado1. 

É nalura/ que, ao elaborar o 
rol, lenham esrapado algumas 
unidades dignas da me•ma home­
nngcm, mns a Federação pode 
fàeilmenlc remediar as omissões, 
incluindo- ns cm seg11nda noln, se 
de ln/ rernnl>ccer nece.<sidade. 

A selccç11o dos componentes da 
equipa naeional de alie/ismo nll.o 
oferece os mesmos embaraços e 
mCJtÍl'os clt: crflica da escolha, 
por exemplo, de um gr11po repre­
sentalico de futebol; os valores 
ai/éticos apreciam-se concreta­
mente com demenlos precisos, os 
tempos e as di,/üncias, que dia­
pemam a intuvençJo, umpre fa· 
/frei, do critério pe8'oal. Por isso 
não Mie a pena diaculir indica­
çcjcs gerai.•, que se não pretende 
antepor á lei do& factos e são 
apenM de lourar pelo intuito. 

O nouo atletismo nll.o é sufi­
cientemente rico em ualores para 
que pos.1am ser muitas as ddvidas 
a respeito da maioria dos compo· 
nenles da equipa q11e irá à Cata­
lunha R11porlar o embale dos 
espanhtii '· q11e esl<io desde já 
empenhando lodos o• esforços 
para se deaforrarem do pesado 
duaire do ano pa11ado. 

Mal, que auim &eja, ndo impede 
que &e reconheça a exi&lé:icia de 
al11uns pontos fraco& na frente 
porl11gue1a, indi1pensd11el de re­
forçar, apelando para a diligén­
cia dos no11os e, ainJa, que a estes 
1e faça sentir o apreço com que 
é con1iderado o se11 entusiasmo e 
se lhes di.-pense atenção indica­
tiva de que sabemos serem eles 
os R11ce.v•ores responsáveis pela 
conli1111açlJ.o 011 descnvoloimenlo 
dos êxitos act11nis. 

Verifica-se em Espanha, con­
uquéncia do brio estimulado pe· 
los inrilamenla& du critica, um 
/ormidd1•e/ e•forço de preparação 
dos alie/a.•; p<>rque ncio havemos 
de /irar id~ntica /iç.Jo da auspi­
úoaa rilórra de 1943, a lição do 
trabalho inlen10 e çeneralu:ado? 
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A Espanha na Federação 
Internacional de Hoquel em patins 

EMBOR1I a modalidade fosse 
já há alg11ns anos praticada 
cm b'spanha, a respeclioa 

federaçdo mantinha-se estranha 
ao organismo superior inlerna-
eional. · 

Sabe-se que os nouos vizinhos 
16 no ano pas1ada "' raaolveram 
a jogar o hoquei sobre patins 
conforme a1 regra& internacio­
nais, empregando a bola oficial 
em re: do disco de qae se 1er­
viam, como 1e cdioe1sem jogando 
1obre gelo. 

No recente congre&sa de Mon­
lre11:r, a candidatura de admissão 
espanhola foi submetida aos dele­
gados das narôes presentes apa­
drinhada pela Federação Por­
/11g11esa, e ninguém supunha que 
surgissem reparos ou objecções. 

Afinal, os representantes fran­
ceses vieram habilido.<amenle len­
tar opo•içdo, alegando, com uma 
inocéncia espantosa. que &eria 
bom manter alilud11 de reserva 
a/é completo e1clarecimenlo da 
capacidade represenlalioa nacio­
nal da /ederaçda que se propunha 
à filiaçtJo, rido existirem em 
E•panha 011/ra1 federações em 
Q(/Íttidade, como a catalã, a ca.s ... 
/e/hona, <ir. 

Foi neceuária a intervenção do 
delegado português José Pra::e­
res para e.r:plicar aos congressis­
'ª" qu• tsl411t organismos eram 
de caraclerf•lica regional, cor­
respondendo às d1amadas asso­
ciações, e se achavam lodos filia· 
dos na federaçlJ.o candidata. 

Dcsfer-u a11im a ddvida e a 
Espanha foi admitida por unani­
midade de votos, rendendo-se à 
evidência do11 facloa o próprio e 
Ião mal informado delegado 
franc~s. 

,\'do é, portanto, para surpreen­
der q11e 01 dirigentes do pafs ir­
mão, ao rcgre11arem, lenham 
testemunhado, em enlrevi81as con­
cedidas ao• jornais calp/ães, o 
seu reconhecimento pelo apoio 
q11e encontraram nas delegados 
de Portuçal e realçado o mérito 
dos scrmços pre8lados, mercê do 
nosso prc•lfgio e decidida inler­
oençtTo. 

O selcccionador nacional sr. So­
maranch, o mesmo a quem já 
nesta secção nos referimos a 
propósilo de cu/as (anlasioaas 
dedaraçde& aobre o nouo pala e 
que por imposiçdo superior leve 
de reclificar, afirma agora que ot 
organismos dirigentes do hoquei 
espanhol esperam ansiosamente 
a próxima visita de uma equipa 
clubista por/11gueia-1trá o Paço 
d'Arcoa o nosao embaixador­
para lhe demon81rarem com ca­
rinho e llospilulidade o seu agra­
decimento. 

Serve este facto para demons­
trar, por 11111 lado, a considera­
Çtlo de que desfr11/amos nas gran­
des assembleias desporliuas inler­
nacionoi'; por outro, que, em 
conlrário do que muita g-:nte 
supõe, são maiores os serviço& 
que irilernacional-rienle podemos 
prestar ao de•porla espanhol, do 
que aquelea que por seu intermé­
dio .e podem esperar. 

AT'LETISM O 

Os melhores lançadores 
mundiais 

Vou hoje epresenter, segando 
os elementos qae tenho 
consegaldo reonlr, D llst11 

dos melhores homens n11s qa11tro 
proves de l11nç11mento. 

Começaremos pelo peso, ena· 
mer11ndo eqoelcs qoe oltrcpesso.­
rem os 16 metros, eqoivelendo 11 
103i pontos llnlendeses. Siio 
eles 29: dezoito 11merlc11nos, entre 
os qoels o detentor do recorde 
mondlel, Torr11nce, qoe 11lcançoo 
o. b11g11tel11de17.m4-0(t208 p.); Blo• 
zls com 11.m31, He<'kney 17."'02, 
l\nderson 16.m85, l\odet 16 ... 70, 
os quels, sllo pela ordem, os me· 
Jhores resoltedos conhecidos. 
lnterc11l11m•se depois três ale· 
m6es: Woellke e Trippt, recor• 
distas d11 Eoro1111 com 16.m60, e 
Stock com 16.'" 49. p11r11 segoir 
nouo gropo 11merlc11no: Lym11n 
16.m48, Watson 16.m42, Bongert 
16.'"41, frnncls 16.m30. Willl11ms 
16.m27, Trent 16.m26, f'll· 
ch11el 16."' 24. 

tio mtlo deste pelotllo lignr11 
com 16. • 2.8 o estonleno Kreek, o 
mesmo qoe no ono possedo me­
nilestoo desejos de vir p11r11 Por­
to1111l no qoalldnde de treinador. 

Encontr11mos no segolmento 
de esc11l11 o flnl11ndês Berlond 
com 16.m 32, o sut-alrlc11no Hast 
com 16.m 22 e o checo Doad11 
com 16.m20, b frente de nOl>O 
pelotllo 11merlc11no: Sexton e 
Qolrk com 16.m 16. Troot 16.m 155, 
Theodorotos 16.m12 e Brix t6.m07. 

1\ lech11r 11 conta: Wilding 
(Estónia) e Glerolto (Pol6nl11) 
16.m06; Helj11z (Polónio) 16.mos; 
Ryen (Estados Unidos) e Hlrsch­
leld (1\lemenh>) 16."'oi. 

O recorde sol·11merlc11no per­
tence 110 chileno Conrods com 
14.m!». 

No 111nç11mento do disco, 
os primeiros lnQares fogem nos 
11merlc11nos: 53,m37, pelo 11lemllo 
Lo.mperl (1157 p.) e 53.mM pelo 
lt11ll11no Consolinl; só em se• 
guld11 vêm dois 11tletns dos Est11-
dos Unidos; Cnnnon com 53. m29 
e Harrls com 53.m 256; ootro 11le­
mllo, Schroeder, com 53.m10: o 
11merlcano Carpenter com 53."'08 
e o sueco l\nderson com 53,mo2. 

lia c11s11 dos clnqoent11 e dois 
metros temos: Blozls (E. U.), 
52.m98, fox (E. U.) 52.m54, Kali• 
tzy (llongrlo) 52 ... 4-0, Dono (E. U.) 

52.'" 25, Tos! (ltdll11) -'!."' 1' e Lev 
(E. U.), 52.111 01. 

Com m11rca superior 11 -'1 me• 
tros reglstnm•se m11ls 4 11merl­
c11nos, 3 olemlles, 1 sueco, 1 !ln­
l11ndes, 1 1t11ll11no, 1 noroegoes e 
1 grego; llnntmente, 11cim11 de 
~ metros, llgar11m 11ind11 8 11me· 
rlc11nos, 1 rosso, 2 hdng11ros e 
1 lr11nces. 

l\soperlorid11de no 111oç11mento 
do d11rdo ~ nltld11mente eoro­
pel11: entre os 31 l11nç11dores qoe 
temos reglst11dos com marc11s 
11lém dos setent11 metros (1002 p. 
finlandeses) flgornm 11peoas 4 
11merlcanos, dluldlndo-se 11sslm 
os rest11ntes: 10 llnl11ndeses, 8 
suecos, 4 11lemlles, 2 estonl11nos, 
1 polaco, 1 hdng11ro e 1 letll.o. 

Eis os melhores resolt11dos mon­
dt11is, os qoe ollrapMsam 72 me­
tros: Nikkanen 78.m70. Jnrvinen 
11.m23 e R11ot111)aara 76.m47 (todos 
finlandeses); Sole(Estónili) 75.m93; 
f'likol11(Flnlllndl11)75.m61; l\tter· 
wall (Soécln) 75."' IO; Stoeck(l\le­
manhn) 73.m96: Erikson (Soécio) 
73."'93; l\otonen (Fiolllndl11) 
73."'90; Weiman (l\lemanh11) 
73. m YI; Lok"jskl (Polónia) 73. .. 27 
e V11rsegy (Hongri11) 72."' 53. 

O recorde mondl11l de liikk11nen 
corresponde 11 1212 p. 011 t11bel11 
oliclnl. 

Um lançamento de so.m22, 
anuncl11do pel11 lmprens11 e alri· 
boído 110 amerlc11no f'lackenzle, 
nllo foi conllrm11do nem sobre 
ele existe qoolqoer lnstllncla de 
homolog11ç110. 

fln11lmente, no lenç11mento do 
m11rtelo (1000 p .. :s;s,m99), 11 melhor 
marc11 conhecida é do irl11ndês 
O'C11ll11ghan com oo.m 57, m11s nllo 
foi homologad11 porqoe 11 fede­
roçllo do Eire nllo est11v11 11ind11 
lillod11 n11 lntern11clon11l. 

l\sslm, o recorde mondial per· 
tence 110 alemllo Lotz, com 59.m 6Cl 
(t 155 p.). senoindo-se-lhe: Bl11ske 
(l\lem.), 59.m; Healion (lrl11nd11) 
58.mso; Velrlln (Fllllndl11) 58.m67; 
Heln 58.'" 34 e Storck 58.m 20, 11m­
bos alem~es; Ry11n 57.m 77 e f'lac 
Grath 57.m 1:s, 11mbos nmerlcanos; 
Erikson (Suécln) 57 .m 61; Fl11na­
g11n 56.m 18. fohu11rthy 56.m 17 e 
Bennett :s<í.mos, os tr~s amerlca· 
nos; Joh11nson (Soécl11) 56.m 15. 

Sal aa.ar Carnh• 

BASQUETEBOL 

O V ASCO DA GAMA 
continua na van;uarda 

o Vl'.ISCO da G11m11, indiscoU· 
vel c11mpello portoense, 
contlno11 na v11ngo11rd11 d11 

c111ssi!Jcaçllo, agor11 re11!irmad11 
no seu trionlo contr11 o f. C. Por­
to, por :19-~. embor11 possa di· 
zer-se qae foi esc11ss11 11 so11 ui· 
lóri11. 

1\ eqolp11 do F. C. P. gost11 de 
jog11r contra 01 seos c11mpeões. 

O pdblico t11mbém gost11 de ver. 
E, por Isso, o jogo foi r enhido. 
Os rap11zes do l\tlético obtive• 
r11m também omn vltóri11 sobre 
o Sport, de Coimbra. Por 49·32. 
E como o Beleqenses nllo foi Jo· 
g11r 110 Porto, contr11 o F. C. P., 
11ga11rdercmos m11is om tempo 
p11r11 ver se o V11sco d11 G11m11 
torn11 oa nllo m11is firme o seo 
log11r. 



ANDEBOL NATAÇ ÃO 

LISBOA Abriu a 
~ 

epoca 
contra o PORTO 

novamente 

No próximo domingo,. pro­
vllvelmente no campo do 
Lomior e o hora qae olndo 

não foi fixada qoondo escreve­
mos nl.4s linh"s. a selc:cção de 
Lisboa volto o defrontar o gropo 
representaliuo do Porto, espere­
mos qoe no propósito de se 
redimir do péssimo exlblçllo de 
há qolnze dias. 

O seleclonodor l\c6cio Rosa, 
de regr esso de Borcelono, reto• 
moo os pesados rrsponsobll ldc· 
des dos saos lançõcs e tem 
porfiado em reanir todos os ele· 
mentos de oprecinçllo n~ccss6-
rios à escolha criterioso do 
eqoipa lisbonense. 

lnlelizmente, os seu~ esforços 
n6o têm sido correspondidos 
como crn de cspernr do bolr· 
rismo e do brio dos Jogedores 
ch"modos à honrosa mlssllo de 
defender ns cores dn cidndc; cm 
codn treino se reglstnrom numc• 
rosas 11osênch1s, tornnndo lmpos­
slvel qoolqaer jaízo opreclolivo 
sobre n melhor conjugoçllo dos 
valores oprovellovels. 

O sistema empregado no Por· 
to, designando o cedo Jogador do 
bloco de!en~iuo o alocante con­
trdrio que lhe compele mnrccr 
estritamente, nllo deo bom resol­
tado, porque 11 mocidade dos 
a\lnnçodos portacnses snplontoo 
por completo n vigll6r.clo lm· 
poste pelos 11nt11gonist11s. 

O processo de jogar vol com 
certeza ser di!erente e, t'mboro 
nado se saibo aindo de concreto, 
é provável tnmbém qoe o consti­
tolçao do gropo solra modlllco­
ções em todos as linhos. 

No lntoito - vllo intoito, pelo 
indiferença de ons tantos Joga• 
dores- de dar mais orno opor­
tonidade de treino li selecçllo re• 
glonal, a l\ssocloçllo cdloa e 
jornada llncl do campconlllo. fa­
zendo dispotar no passado do­
mingo apenas o encontro em 
atraso •Os Tt eze»-1'\nrullcnse, 
qae o primeiro lndlcodo gnnhoo 
por S-3, habilllando-sc à con· 
qolst11 do nmbicionodo terceiro 
lagar, qoe jó se n6o snbc o valor 
qae representa pois 11 Fedt-rnçtl.o 
cinda 060 decidiu quontos rcpre· 
sentontes de cada regll\o hd·de 
admitir no compconoto nncloncl. 

Os ootros dois ccndlclctos 110 
terceiro posto, Bel enrnsrs e Ben­
tice, cncontnim-se cm lgoolJnde 
de clrcoostâncies: dois encontros 
o jogar e e necessldocle de \1Cn­
cer ambos pera se cl"ssilicar à 
frente dos «lrezlstns•. i\os «ozols• 
lalln jcgor com o l\lmadn, cos 
cencarnndos• com o Sporllng e 
restn-lhrs, depois, jogarem nm 
contra o ootro. 

l\ligare·se moito diflcll 11 lo· 
rela do Benfica, desde qae !ol 
dedo como improcedente o seo 
recorso sobre a derrota sofrido 
ante o l'tcrvllense, m~s tertmos 
qoe esperar pelo !lm do mb para 
saber qool o 11par11m<'nto e só em 
meedos de Jolho, tardlsslmo, por­
tanto, conheceremos o compello 
naclonel. 

]o•' d e Eça 

Um novo recorde: 1 m. 3 s. e 6 10 
de GUILHERME PATROHI 

M l\fS ame \ln, a tradiçlio 
menteve·se: a Federaçllo 
Portogorsa de Nnteç&o 

lnaogoroo oliclalmente a tempo­
rnde no primeiro domingo de 
111110. E 11ndoa bem em loze-10. 
Entre nós, em qoe os possibllide­
dts de treino daronte o Inverno 
slio restrlt11s, hd, realmente, toda 
a vantngem em tornar o mais 
possluel exten>e 11 temptrad;; c!e 
Verllo. 

l\o onallsormos e «Festl\1111 de 
l\bertnra» de domingo ôllimo, 
temos que o ~er sob dois pris­
mas diferentes: am, no seo con­
junto, no qae ele vnleo como jor­
nadn de n11taçlio, noma p31aurc­
como cspectdcolo ; outro, no qoe 
r espeita às ·proezns lndiuldaois 
qu<' nele se ucrlilcoram. 

Qc111nto 110 primeiro aspccto, o 
lcstlual n6o deixou saododes . 
Poaqafsslmos concorrentes, ou 
melhor, moitas laltns de compn• 
r~ncia - uclha pecha da nata· 
çl\o 11asencl11 qoase total de pd­
bllco, pnra o qoe moito deue ter 
contrlboido a manh6 pldmbeo, e, 
como corolllrlo natural, pooca 
vlbroçlio e pooco entosiosmo. De 
novo uoltomos, pois, a repelir 
nestos colonns: o natnçllo atra­
vessa, neste aspccto, om periodo 
de crise. Torna-se necessllrio, 
por melo de Inteligente e persis­
tente propagnnda, Interessar o 
pdbllco pel11 mod11lidade. O p<i­
bllco - e os clabes. t preciso 
lazer qoolquer coisa p11r11 qoe 
os lestiuals nllo dêem o lmpres­
slio - como o de domingo - qoe 
decorrem· em lamillc •.. 

Niio scrd assim, senhores dlrl-
11entes? 

fndluldunlmente, tres proezas 
nos sorgem em grande pleno. 
C11d11 amn delns com soas carnc­
terlst1c11s próprias. E, caso cario· 
so, ceda orna delas representando 

tr~s épocas distintos do natnçllo 
lositonn. 

Esti\1er11m, pois, em evld~ncl11 
Gollherme Patronl -slmbolo da 
nat11ç110 de llm11nhll. f16rlo Si­
mas - o grande cnmpello de ho· 
je. E Jolio da Silva l'tarqoes -
reliqaio do natnçllo de ontem. 

Guilherme Plllronl lol ele 
em estilo, ritmo e classe - noma 
prova ma9nillc11, plena de •soa· 
plesse•, em qoe obte\le am «ltm· 
po• exc<'pclonol: 1 m. 3 s. 6/10. 

Em espl~ndida condlçllo tisica, 
o ntleto n6o precisou exceder o 
limite das sacs norm,ls possibi­
lidades parll que o «recorei• cais· 
se. Hllo. Correa normallsslma· 
mente. E o n11\xlmo foi mclho· 
rado de 1 m. 4 s. 1/10 por a t m. 
3 s. 6/10. Qae louros estnrllo re· 
ser\lados n Goilherme Pntroni? 

l'\cfrlo Simas obte\lc uma m11r· 
co qoe nos Indico bem qoe o llll· 
loroso campello est6 em dorme•: 
t m. 13 s. 2/10, nos 100 metros 
costas. E 11 n11t11ç60 portoguesa 
bem precisa que ele esteja em 
dorma» ..• 

Jo6o d11 Silu11 !111rqoes, com 
quarente anos de Idade, e mllls 
de vinte de competições, noma 
lata tit6oica com o peso dos nnos, 
foi 11indn o vencedor dos tOO me­
tros-braços. Estd, como é nata• 
r nl, om tento cduro•, ele qoe, 
11li6s, nonco nadoa em .-soaplcs­
se>. /'\as mantém cs soas belcs 
qaalldades de cendurence•. l\ soo 
prova de domingo lol 11rreb11t11-
dora- empolgante. O •tempo•­
! m. 24 s. 7 10 - mas que Inte­
resso o «tem pO• ? 

Sil\la l111rques venceu 1 l\ soo 
vitór ia foi om dos grandes. om 
dos poucos, momentos do lestl­
llal de domingo. f. Isso que llca ! 

Abreu Torre• 

SEGUNDA DIVISÃ O 

Famalicão 
dirimem o 

PODE agora acreditar-se nas 
possibilidades do Grupo Des· 
porli,·o Estoril Praia e do Fu­

tebol Clube de Famalicão. Um e 
outro, vencedores nos eeus cam· 
pos, em luta com o Portimonense 
(i 2) e União de Coimbra (4-2). 

Do jogo sustentado entre fama­
licrn,es e conimbricenses, pode 
dizer-se que o comportamento dos 
\•isitante• não foi de todo mau. 
O Famalicão, é ineg;h·el, possui 
boa equipo, tem sérias a•piraçõe~, 
como de resto os unionistas, 
maa não pc"lde •esmagar•. E' iden­
ciou superior idade téenica, em 
qualquer doa tempos de jogo, mas 
no resto do desafio denunciaram 
os visitantes alguma vantagem. 

Já o E•toril não teve difícul· 
dades. Os seus adversários de 

e Estoril 
pleito. • • 

Por timão são «novatoa» em pro­
vas de vulto. Os estorilcnscs per. 
tencem à Divisão de llonra da 
A. F. de Lisboa . • . 

Daqui, e muito naluralmcnlc, a 
vitória expressiva que obtiveram. 
Os pupilos de L• ppo llerl7ka, 
entretanto, devem 1ntlhorar, fu. 
turamente. Alguns dos •cus jo­
gadores deram pro\'as de capaci­
dad~, e 16 a def~sa, guarda-r~dcs 
aparte, fracassou um tanto. De· 
ve-se a i •so o número de •goalu 
obtidos pelo E>loril. Nio mere-
ceu tantoF. . 

Veremos agora o que d:I a jor­
nada de domingo p1óximo. O ti­
tulo eslá ao alcance do l"amali~ão 
e do E~toril, agora empatado, 
mas os últimos jtl1tam em casa ... 
E' um t r unfo. 

HIP ISMO 

Dois vence tlores 
Terminer!!m no domingo. es cpou 

les> orgenizedes pela Socie· 
dede Hípica pere dispute dos 

teçes cS. H. P-1946> e cGenerol 
Afonso Botelho>. •poules• estas que 
n6o tiverem rJtmo certo devido oo 
meu tempo e às festes do Páscoo. 
As constentes interiupções roubo· 
rem-lhes este ono algum interesse, 
prineipelmente enlre o públ.co, que 
se aborrece quendo es provas sáo 
de cless1f1caçõo por pontos e n6o 
têm sequência certa. 

A pnmetro dos referides loçes foi 
gonho por cMorrocuene>, montodo 
por Joaquim Borreto, que leve, no 
conjunto dos cpoules•, boo octuo· 
ç6o fl 0.0 , 1.0 , 3.0 , 2.0 e 4.ºh conse· 
guindo oss1m v1l6rio brilhante sobre 
os restontes concorrentes, dos quais 
foi cDrowrogoo>, com Berros e 
Cunho, o que mois de perto o opo· 
quentou. Se nõo fosse ler faltodo 
à penúltimo cpoule>, não sobemos 
quol deles serio o vencedor. 

Quonto à teço cGenerol Afonso 
Bolelho>, dlsputodo por um nume· 
roso grupo de covolos, entre os 
quols se encontrovom olguns de 
nomeodo e entre estes os inlerno­
clonois cZuori>, cOptus>, cAbo· 
n&o>, cNomir> e cCongo>, verifi· 
cou·se o vilório de cQuer hoje>, 
montodo ~or Milho Ferro. 

Nao h6 dúvido nenhumo que co­
volo e cavaleiro se completom e 
que o conjunto começo o impor-se 
mesmo perante outros de moior 
nomeodo. J6 nos foi dodo vê.lo 
lriunfor em quotro proves, duas em 
Cascois. umo em Oeiros, e esto 
ogoro no disputo de laço. Isto in· 
d ce-nos que a vitórJe não foi de 
ocaso, como n6o foi espor6dico­
mente que, no conjunto des cpou­
les>, ele conseguiu um 1.", dois 2.°' 
e um S.0 lugares. 

lamentamos 11 falte de cSquoluS>, 
que dera tõo boe conto de si nos 
primeiros provos, e fozemos breve 
ceferêncio à boo octuoçõo de cBél­
ver», com António Spínola, im· 
possibihtedo de d1spulor o últime 
•poule>, e de cZuori>, ume doses· 
peranços do equipa nacionel, que 
José Corvolhoso montou muitíssimo 
bem e com o quol ganhou o cpou· 
le> de domingo. 

Merece louvor o organizeçõo 
dos percursos, que nos surgirom 
diferentes dos habituais. Como j6 
se verificara no Concurso do Ou· 
tono, é fácil verior os treçedos, 
dando ils proves aspectos diferen­
tes e lornando·dS mo1s ograd6veis 
de seguir. Est6vemos 11 ceir nume 
monolonlo 11 que em boo horo se 
pôs cobro. 

As cpoules>, se, em boe verdade, 
n6o corresponderam em bnlho oo 
que se espereve, ser.virem no en­
tonto de t-perilivo poro o Concurso 
Hípico lnlernocionol, que este ono 
nos vai surgir com alguns otractivos 
muilo curiosos. 

A ntae Teixeira 

A luminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 
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BOAVISTA-

O fogo disputado no BeHa, entre o Boa­
vista e o Atletlco, despertou Interesse. 
l'eem-ae vârtae fase.s: um cgoâb do Boa-
11t1ta, dual ck(e1;as de Correia e outra 

de O•car 

Os estudantes de Coimbra ganharam ooa vlmaronen•.,B. Machado, 
guarda-redt' visitante eo. duas drfuati 

OCULISTA 
pruNCACA ll:M 1aee 

o ............ ._._ ...... . 
Bln6culoe, T-mómetroe 
B6eeola• de marcha. etc. 
Aparelho• de Precle&o 

1:11 e . ..uA CA ..... ATA. 140 
T elefo "• a aaaa L.1a•o" 

• 

No jogo de F.luas, Semedo defendeu com extraor­
dlnârlo brilhantismo. Oe aeus admiradores, na 
final, aplaudem-na. Ao lado, uma doe suas 

melhores def eeas 



A
S corridas da Feira de Sevilha de 1946 mantiveram a eua excepclonal categoria na 

apreeentação do• touroa, no lntereHe do p6bllco itue encheu a praça toda• a• 
tardee e até quaee na actuaçAo doe toureiro•. 

Foram os touro• de Carlo• Nudez oe mala bem apreeentado• em conjunto, chega­
ram a trezentoa quilo• algune doa do la Chlca, oriundo• da ganaderlR que foi da Caea 
de Bragança e da de Medina Gal'vey, e acuearam a caata o• do Mlura, e a do Parladé os 
de O. Julla Coselo Belmonte, e até oe novilho• de Hldalgo que entre ele• apresentou 
trb touro• que poderiam ter ealdo de caobréron. 

cArmlllltn deapachou a Feira como deepacharA eata temporada que aerà a 6ltlma 
do cmaeetro• mexicano. Juanlto Belmonte manteve a honra do apelido e cortou a orelha 
dum touro, com pundonor. 

Pepe Lule teve momentos magnlflcoa do artlata, c lambem cortou a orelha dum touro. 
cAndalu z:t valente, e •Caitltaa• menos velente do que ee diz. cPepln• eeteve a ponto de 
cortar a orelha dum dos aeua, maa, quando aoava a m6alca e jA ee p reparavam lenço• 
para pedir o galardão, Interrompeu a faina para trocar o eetoque de madeira pelo de 
aço e aulm ee refreecou o touro, arrefeceu o p6bllco, calou a m6elca, e perdeu a orelha. 
Veremo• o que o fino toureiro eevllhano farà agora em Madrid ... 

Alva ro Boneca repetiu com êxito oe prlmore. de equitador a que no• tem habituado, 
e Conchlta Clon ou foi men o• feliz do que na eua eetrela em Sevilha, ha um a no, mae 
aHlm meemo a plaudida pela eua gentileza feminina. 

Deegraçado eeteve na novllhada o mexicano Balderaa jà noaeo conhecido deade a 
abertura do Campo Pequeno, e não paHOU de valente e dellgente o Irmão inala novo de 
cMoreno de Talavera>. Valente e toureiro eateve o nono Diamantino Vlzeu que ee apre­
eentou bem veatldo e eoube eetar na praça e andar entre oe 'ouroe, apeaar de eer a eua 
primeira n ovllhada com plcadoree. Diamantino VIHu, portugula, o único 

novllhelro que cortou orelha em Sevilha lntervelu bem noa cqultee:t e teve u m multo vlatoeo no eeu primeiro, aabendo aempre 
colocar o novilho em aorte, para o que multo serviram oa ctentadero8'> portugueau em que o vlmoe ainda eete ano, num total de 
mala de cem bezer rae. Cravou dol• paru, levantaodo bem oe breçoe, e começou por uear da cmulcta> em quatro paHes por alto, parado 
e erguldq, eatatuàrlo. Continuou por cManoletlnan e c:mollnete•• e num deate• foi cencunado> acru ao aHuetar nem olhar a roupa. 
JA o p6bllco tinha reconhecido eetar ante um cmuletero• ambldeatro o de bom estilo, quando Diamantino a todo• no• convenceu de 
que é tambem um matador de boa clane, perftlando-ae bem, recreando-ae na aorte e deixando ver todo• o• aeua tempo• . E o touro, 
ferido de morte, rodou ao tempo cm que mllharea de lenço• ae agitavam o outro, o do presidente, ae eomou a ele• no de1ejado geato 
da cooceaaão <ia orelha. Entuelaamo, volta à arena devolvendo chapeu1 e recebendo charuto• doa portuguesea, orgulhoaoa do nono 
toureiro, o primeiro que em Sevilha e na Feira corta uma orelha. E Diamantino, apnrentementc celn o, ma• certamente comovido, teve 
ai oda que agradecer no melo da Praça, a da cMaeatranza• l 

Maa foi no eeu aegundo, um Touro, e dlflcll, que o por tuguêa nos convenceu d e que vai aer a lguem em Eapanha e convenceu oa 
eapanhola que, afinal, aer matador não é privilégio delee. Sem ee aHuatar voltou Diamantino a provar ser um bandarilheiro com 
personalidade e, compreendendo o Inimigo que tinha de11nt,., usou da cmuleta» com eflcàcla em aóbrloa paHta de preparaçAo para 
mela estocada com todo• o a requinte• de boa lei, na execução e na colocação, em todo 
o alto. Vol tou a entrar a matar, ainda melhor,e o touro ficou em eetado de aer cde•· 
cabellado>, o que Diamantino fez ao primeiro Intento, com vlata e certeiro pulao, ful· 
mlnantemente. 

Saiu Diamantino em triunfo, e triunfais foram para ele oa comen1Arlo1 doa bona 
caflclonado., aevllhanoa que ouvlmoa, e significativas aa dlllgênclae que ju nto de 
cPontaret• logo começaram fazendo vArlaa emprezaa, a começar pela de Sevilha, 

E oa melhores crl tlcoa-taurlno• aevllhanoa, como Curique Vila, Murga e Parejo, 

Pepe Lulz Vasquez, num pae8• de p•lto, ao touro 
que cortou orelha em Sevilha 

reconheceram eatar· 
moe ante um toureiro 
de bom estilo, um tou­
reiro que vem honrar 
Portugal. 

Sinceramente 001 
a legramoe com o exlto 
de Diamantino que por 
ctentaderoa> acompa­
nhamoa hà um ano, 
1em noa atrevermo• a 
compromete·lo com 
elogio• prematuro•. 
Agor a, ante a grande 
prova a que ae aujel­
tou na cMaeatraozait, 
não healtamoe em o 
a nimar, e eonflamoa 
nele, deade Sevilha, 
novllhelro de primeira 
fila. 

EI Teulbl• l'•r•z 

Ler critica Ja corrida de 
J<11ninr>, no Campo Po· 
~eno, na pó,. 15. 

Pepln, pés unidos, deixa pa.ssar o touro 
com as pataa no a r 



nortenhos ... 
O VASCO DA GAMA, ogoro 

vencedor novomenle do f. C. do 
Porlo, em bosquele, voi odmirõvel­
menle lonçodo no compeonolo no· 
cionol. A recenle derreio do Bele· 
nenses coloco o slmpólico clube 
porluense no vonguordo de provo, 
e por cerlo sober6 conservor o von­
logem. 

Com unhos e denles, como é seu 
coslume . •. 

~ SABEMOS que nlío lem poss1-
b1, 1dodes de êxito o enlrodo dos se· 
gu~dos de l1sboe e Porlo no cem­
peonolo no cio no 1 de bosquele, 
1uniores. 

Um colego nosso lrocóu impres· 
sões com dois direclores do f. P. B. B. 
e por ombos lhe foi dilo islo mesmo. 

A proposilo, podemos informer, 
com certezo obsolulo, que o vice ­
-presidente efeito, pelo rorl01 fl0$~U 
comorodo Rodrigues Teles, não lo· 
mor6 posse. J6 o comunicou oo 
presidenle do Congresso, filiendo e 
sue olilude no foclo de existirem 
groves desinlehgéncios no seio do 
federoç6o. 

~O PORTO-VIGOROSA jo1 
onuledo pelo Conselho Técnico do 
A. A. P., como j6 lnform6mos. Che­
go-nos ogoro o nc1:c10 de que o 
federoçlío resolveu ouvir o árbilro, 
sr. Anl6nio Mogolhlíes. Se esle con­
firmor o resullodo, vislo que o pro­
leslo n!lo opresento rozões funda­
menlodos em leis de facto - nõo 
ser6 conflrmode o decisão dos léc· 
nices porluenses. 

No verdode, lslo de enulor jogos 
cpor d6 c6 oquelo polho> nõo deve 
fazer correlre 1 

~ FOI CONVIDADO o deslo· 
cor-se o Modnd, o fim de inouguror 
os novos lnstoloções de Chemerlin, 
o grupo de fulebol do f. C. do Porlo. 

Tembém degero brevemente eo 
Porlo um ern1ss6no de clubes bro· 
sile ros, que lenlerá deslocor poro o 
Po1r10 orm!I o <leem> do f. C. P. 

~ AO PORTO chegou o nolício, 
com fundomenlo, de que o D. G. D. 
negou ou voi negor oulorizoçlío õ 
lronsferênclo do ollelo Elói Pereiro 
poro o S. l. e Ben fico. A decisão 
ogrõdo oos portuenses, vislo que 
revelo esplrllo de fusliço, indisculf· 
vel propósllo de morollzor o olle­
tismo nocionol. 

E' bom recordor, neslo olluro, o 
que oconleceu o Andersen e Gun­
der Hoegg, que no Suéc10 nõo po­
dem correr, o despeilo do suo 
desse « nlernec1onel•. N ed o de 
confusões 1 
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e •50 mil ,metros quadr ados 
foram cedidos ao F. C. do P orto 
para construção do seu E stádio 

NA O podia deixar de 8er mais esta referl!ncia: - o ar. Ministro 
daa Obras Pdblicas, recebendo cm J,isboa os sra. dr. Cesário 
Bonito, presidente do F. C. do Porto, cn1fenheiro Miguel Re­

zendc, chefe dos Serviços de Urbanizaçl1o da C. M. P .. arquilecto 
Oldcmiro Carneiro, autor do projecto. /lfanuel Ne11es e Blói da Silva, 
dircc/or e membro do Conselho /'iscai do impor/ante clube - resolveu 
definilit•amenle a ques/do de terrenos que ainda vivia. 

Auim, eliminada por completo a po1sibil1da /e do Estádio ficar 
inslalado na l'ilarinha e nas Antas. o sr. lllinialro daA Obres P11blicas 
pronunriou-u pelos terreno1 da 1treo•o. /fot principio. o F. C. do 
Parlo contava com 80 mil mt:lros quadrado& de terreno. dependendo 
de ne}!ocioç(Je1 mais 70 mil. 

Drpoi1 de&/a importante troca de impru&tlel com o 1r. Mini8lro 
dai Obrai Publieaa, ffrou auenle a utili::oriJo de I J() mil melros 
quadrados, área importante para o que preci.ta o F. C. P. 

Os dirixenles que se deslocaram para Li1boo, à d1egodo a esta 
cidade, manifestaram-nos a sua gralidiJo pela maneira como foram 
recebidos pelo ilustre titular das Obras Pdbliras. Bsldo igualmente 
agradecidos ao 8r. engenheiro Sá e Melo, Direclor Geral dos Serviços 
de l'rboni::oçiJo, rrofcssor dr. Lufa de l'ino, presidente da Câmara 
Municipal do l'arto, coronel ./oviano f,opc•, governotlor do distrito, 
e engenheiro Miguel Rezende, chefe dos Seriiiços de Urbanizoç/Jo 
desta cidade. 

O dr. Cesário Bonito disse-nos, me&mo: 
- O no.tao contentamento justificado ndo tem limites. O sr. Mi­

ni•lro das Obras Pdblicas d•~«e-noa que «poderiamos começar a 
obra I• O terreno a utilizar, 150 mil melros quadrados, ê o da Areoso. 
Pronto. Sabemos com o que pode cantor-se. 

-Ainda esleano leremos lrabalho1 que condu::om à conslruçlio? 
- 1linda e.•/e ano? Diga ainda e81e mês ou, o mais tardar, em 

Junho pr6~:imo I 
S/Jo oplimutas, confiantes, as palavras do dr. Cestlrio Bonito. 

,\'e1ta cidade há extraordinário entusiasmo por saber o que se pos.•o. 
Xo dia em que o F. C. do Porto começar 01 obrai ha1•erá /e.to. E o 
direeç/Jo do clube, inronsáoel. dcdieodfsúma, pode bem di::er que cum­
priu as suas obrigações. 

•ao11e1••••••0• --•-•••••••••••-•-- •••--s.wawmw 

CORREIA DIAS 
PESSOA amiga e de absoluta 

confiança, que assist iu em 
Lisboa ao jogo Sporting­

-Porto, mostrou-se desolaJa com 
a •perseguição• feita ao nançado 
portuense Correia Dias, um dos 
mais correctos jogadores que 
conhecemoe. Por parte da arbi­
tragem, claro. 

Na verdade, parecem-nos justi­
ficados os reparos do nouo a1ui­
go. Auislimos constantemente a 
inlcrvenções irreflcctidas, por 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2SOO 
26SOO 
52800 
104$00 

e os árbitros .. . 
parte do' julzes de campo, que 
não rep3ram ou não querem re­
parar na vantagem que pode ter 
Correia Oias na dioputa da bola. 
A queda de um ad,·ersário, quando 
luta contra o avançado centro do 
~-. C. P., não indica falta por par te 
de•te. 

De resto, não vemos quem ex­
ctda Correia Dias em educação, 
dentro do terreno. Logo, se tudo 
se passou como nos contam, Ja­
mentcmo' o «excesso de zelo•. 
Infelizmente, pauam tantas coi­
sas feias desenvolvidas por ou­
tros! 

Correia Oias tem a pouca sorte 
de ser pesado. Os seus movimen­
tos, com o corpo, perturbam 
por certo os árbilros, mas oxalá 
r econ.iderem. O correcto jogador 
e actual capitão do F. C. Porto 
nfo lhes merece tantas «parti­
du• .. • 

UM ATLETA 
portuense 

Fr.ncl••o Silve, o •Ouin· 
coces> do Boevisle, é juslo· 
menle conslderedo um defeso 
dos mols experlenles do Norle. 

O populor Boovislo f. C., se· 
gundo closslficedo porluense, 
leve sempre bons defesas. 
O per Albino luzle-Óscer de 
Corvelho celebrizou-se em lodo 
o pels, há enos, lendo elinhedo 
em muilos jogos pelo grupo 
r~presenlohvo de A. f. do Porlo. 
Oscer de Corvelho. suplenle 
eo on re de Porlugel, só não 
foi clnlerneclonol> porque ... 
no leam grende elinhovom, no 
seu poslo, jogedores excepcio­
neis. 

Depois do per tuzio-óscer. 
que linhe etrás de si um gronde 
guorde-redes, Cosôlo, oinde o 
clube do cesso pôde conler 
com excelenles deleses. E no 
ocluel momenlo, Vinegre e 
frenclsco Silve esl&o llío bem 
clessiflcodos, que elinherom 
oinde he pouco pelo grupo do 
sue Assocloç!lo. 

Frenclsco Silve, o quem o 
público portue~se chemo 
cQuincoces>, fez h6 enos um 
esláglo em Ãfrice. Por 16 se 
conservou um tempo, mes h6 
ccrce de um eno e pouco meis 
regressou oo seu ontigo clube. 

foi recebido de brõços eber­
los. Bom ellelo, bom comorede, 
senhor de boos possibilidedes, 
chegou oo <leem> do Besso no 
melhor ellure. i'ronclsco Silvo 
ejudou o seu grupo o conquis· 
ler o enlrede no compeonelo 
necionel e lem conlribuldo for· 
lemenle pero elguns bons re­
sulledos do suo equipo. 

Embore o Boov1sle, e perlir 
de cerlo ellure, denunciesse 
cerles dif1culdedes, pode bem 
efirmor-se que o populer •Ouin­
coces> ludo lem feilo pora es 
diminuir. 

T rele-se de um ropoz brioso 
e lrobelhedor. E o Boovisto sobe 
bem que pode conlor cem ele. 

fronclsco Silvo, com em­
bienle no cldede do Porlo, e 
especlolmenle no seu clube, 
lem eindo bom fu luro no sue 
frenle. Bem precise o Boevisle 
do suo coleboroçõo, como de 
de todos os seus olletos. Um 
clube como o Boevisle pre­
cise de muilos homens como o 
populer •Ouincoces>. 



POEIRAS DO PASSADO 

São Bernardino, 
patrono do Box 
EM 1201, no alvorecer do sé­

culo XIII, o prior da cidade 
italiana de Siena cismava 
alarmado com o crescente 

número de duelos a punhal e à 
espada consumados no burgo. 

Qualquer motivo fútil servia 
de pretexto aos duelistas e de 
muitos conflitos à arma bran~a 
as \•Himaa clamavam vingança, que 
amigos e parentes aatisfaziam de 
bom grado. 

O eclesiástico, inspirado em no­
bres sentimentos de respeito pela 
vida alheia, profundamente cris­
tloa, passou a condenar em pú­
b 1 i co o emprfgo das lãminae 
1fiadas e propôs que todas as 
contendas se resolvessem a mur­
ro, forma de briga, em seu paladar, 
mais nobre e leal do que qualquer 
outra, e menos molesta que ne­
nhuma. 

S eus sermões tiveram eco no 
esplrito dos maia ponderados CÍ· 
dadãos e apóa penoso labor a mo­
cidade entusiasmou-se pelo pro­
cesso. A tal ponto, porém, que a 
breve trecho se viam nas praças 
públicas combatei de soco furi­
bundos e o próprio prior (homem 
vigoroso e nada adamado ..• ) ae 
conbgiou. Vinte anos panados 
ensinaria a j ogar o boxe, organi­
za'ª alguns torneios simples e ar­
bitrou combates. 

O pugilismo, que a antiguidade 
clássica tanto aclamara na Grécia 
Antiga e em Roma, volvia a lume 
e renascia na Itália graças a um 
homem da lgrrja, observador e 
tolerante! 

Mais tarde, o prior morreu. 
Tanto fora a sua cristandade, que 
aeu nome foi beatificado, passando 
à g1leria das figuras modelares, 
festejado com o nome de S. Uer­
nardino. 

S. Uernardino redigiu as pri­
meiras regrftl, simples, do boxe 
moderno. Compunham-se de es· 
canos articuladoa,que resumi moa 
asaim: proibido o emprego dos 
P"ª• proibido socar abaixo da 
cinta e, logo que um dos prati­
cantes se mostrasse nitidamente 
interior, a pugna seria suspenaa. 

Até há pouco~ anos, ignorava­
-se esta intereuante página da 
história do pugilismo, que docu­
mentos autênticos r e,·elaram ao 
Mundo. 

Tinha o desporto da caça, como 
patrono, Santo lluberto, e, do 
automóvel, S. Cristóvão. O boxe 
encontrou S. Bernardino nas agio­
grafias de há sete sécu los e pode 
entronizá-lo à cahtça dos prati­
cantes da Nobre Arte. 

Com o passatempo do prior de 
Siena o pugilato decaiu ou deixou 
de ser mencionado em documen­
tos. Em Janeiro de 1681, apareceu 
no jornal inglêl London Prolu­
lonl ,lfercurg a seguinte noticia: 

•Realizou-se ontem um desario 
de boxe na presença de Sua Alteza 
o Duque de Albcrmale. Jogaram 
o carniceiro e o dispenseiro do 
referido fidalgo, ianhando o úl­
timo nomeado o prémio proposto 
(uma bolsa contendo vinte itui­
n"us : •• ), coisa que'1liás tem feitn 
noutraa ocasiões 1ntecedentes. É 
considerado, apcaar da sua pe­
quena estatura, o melhor prati-

N UVENS emeoçedoros. 800 
entrodo no sol e regulor 
no sombre. Ovoç6o e Vi­
seu, eo Ir entreger e forpo 

o Sfm6o do Velgo, que ê opfoudldo 
oo seudor o púbffco e brl ndor e 
Oiomontfno. 

Gomes recorto o 1.n-do sr. fron­
c lsco do Silvo VI lorfno, negro 
e bem posto. Entrondo pelo es· 
querde. crovo pelo direito o J.• 
forpo . E fogo outro, entrando bem. 

Repete o sorte à volto e crovo, 
merecendo polmos. Cito de frente, 
mos o touro não ocodo oo cite, 
pelo que repele o sorte com êxito. 
Todos os forpos formem um romo· 
lhete, provondo terem sido todos 
colocodos no mesmo sitio, o sítio 
próprio. Brindo oo dr. Em lho lnfonte 
do C6moro e o covolo desoflo o 
touro com o mão, greclosomenle. 

Como o touro não orronque, 
Simão olfro-fhe o tricórn io, e o de 
Vtctorfno orronco ent6o como um 
rolo e persegue em duos vollos o 
covolelro. que se volto num polmo 
e crovo um curto que entuslosmo 
eo rubro lodo o preço, numo ovo­
ção de oforldo. Pego rifo oo terceiro 
Intento. Chomodo oo covoleiro, que 
com o fo rcodo d6 o volto. 

J6 ninguém penso no chuva. SI· 
m6o fez subir o berómetro. 

Alberto luls Lopes recebe polmos 
oo seudor o púbffco. 

H6 cbronco> no sector 4. 16 en­
tre eles. Inte rvém o polrclo. 

Alberto Luls Lopes cravo bem o 
J.• forpo, de cores. Outro farpo 
bem crovodo. O touro trovo antes 
de meter o cobeço e o covolelro 
posso duos vezes sem crovor. A 
favor do crençe consegue crever 
um curto. 

Pelmos. Repete nos mesmos ter· 
renos e, com visto, cravo ourro 
curto. Augusro Gomes consegue 
luzir-se em dois ojudodos por oito 
e em olguns posses mels, mos ecebe 
por desistir. Polmos. lntenros de pe· 
gos. Chomedo oo covolelro. 

O 3.0 , desembolodo, com bom 
lipo, enlro bem no copo de cNi~o 
de lo Polmo• e Viseu cinge-se bem 
à cverónlco>, com estilo. Um forol 
e umo série de lences de frenle por 
delr6s, delxendo-se roçor e empur­
rer. Oveç6o. Menuel dos Sonlos 
d6 três cchlcueflnes• e ouve polmes. 

Viseu oferece os bonderllhos o 
Sonlos, que crevo um bom por de 
frente. Pofmos. Viseu clre, o louro 
erro nce-se, e o rourelro resvele e 
cei junto oo estribo, onde o de VI· 
lorlno lhe mete e hos te, eo 
coreç6o. Mos é grende o do lou· 
reiro, que se levonto e logo crove 
um por monumenlel, levontendo 

cante de tal exerdcio na Ingla­
terra•. 

O costume de chamar •bolsa• 
à remuneração dos pugilistas vem 
dessa época, e do h:lbito de en­
cerrar dentro dum saquito o pré­
mio em discussão, nasceu o termo. 

Note-se que Tom Figg veio ao 
mundo em 1694, is to é, algum 
tempo maia tarde, figurando na 
maioria dos anais do pugilismo 
profisaional como primeiro cam­
peão. 

Di:tem o livro •Anedoctes of 
Sportu de Pierce Egan e o •Spor­
ting Maguinu publicado em 
Londrea , em 1793, que no limiar 
do século dezoito o pugilismo flo­
rescia na Itália e que um gondo­
leiro chamado Tito Alberto di 
Carni medira forças em Ingla­
terra contra um puitilista inglês, 
na presença do Rei e da Corte. 

Como se vê, o boxe eatava •bem 
relacionado> nessa época. 

R afael Barrad.o 

TOUROS 

A CORRIDA DO CAMPO PEQUENO 
DIAMANTINO VISEU, um novilheiro de t· fila 

bem os broços, com orle e greçe . 
Oveç&o. D1ementlno brindo o quem 
estos linhos escreve e começo com 
dois posses por oito, oguentondo e 
porodo, nos cmédlos>. Ourro nos 
cterclos•. e repete, e triplico. IOU· 
reiro, cmondon>. No cquerençe>, 
cont ,nue velente e Inteligente. 06 
do is posses nolurels, que o touro 
n6o permite. Pelmos õ inlellgênclo 
e à velentlo com que Viseu levo e 
lide e oguento o louro. Ovoç6o 
gronde, volte à ereno, e chemodo 
oo meio do proço. Outro desembo· 
lodo, grande, com cabeço. Monuel 
dos Sonlos «veronlquelo• com col· 
me e orle. Polmos. O louro solto 
poro dentro, e lodos soltom de trin· 
cheiro pero foro. Santos, de frenle 
por detr6s, d6 umo série de lances 
bonilos. Palmos. Viseu Intervém em 
lr~s cverónlcos• clngldfssimes. Son­
ros correspoide b o tenção de Viseu 
oferecendo-lhe tembém os bonde· 
rllhos. O louro orronco-se como 
umo belo. Sorelvo brego bem. e 
Viseu creve um por enorme. Ove· 
ç6o. E Sonros creve oulro por bom, 
selndo creborodo•. Palmes. Viseu 
tom bém é em purrodo, e Sonlos fez 
o cqulle» com os bondorilhos, Ou­
Iro bom per de Viseu. Palmos. Me· 
nuel dos Senlos lento outro per, sol 
perseguido, e o seu homónimo 
clnlellgente> mondo locer. O cdtes· 
Iro> do Goleg6 brinde eo público 
e começo lulendo com o vento 
e com o louro. Sem perder e copo, 
dobro-se bem com o touro, que 
cechucho>. Num cderechozo> é 
colhido sem consequ!nclos. A pos· 
ses de chron• emborco o touro e 
obrigo-o o um noturol. O homóni­
mo volte o ordenor loque, mos o 
de Goleg! Insiste com volentle. Pol· 
mos. Volte õ ereno e chomodo eo 
meio do proço. 

O 5.0 derrore nos 16buos e Go· 
mes dobre-o. S1m60 desperto-o 
com um ferro, que coi, e creve 
bem nos cmédlos>. Pede poro mu­
dor de <:ovolo e crovo outro forpo 
boe. No centro, um curto bom. 
O touro quebro umo hoste nos 16· 
buos e toco-se pero recol her. 

cAlé> oferece e fe•po oo covo· 
lelro e ouve palmos em recordoção 
do que fez no corrido onterlor. 

Alberto Lufs crovo bem no cenlro 
geométrico do Lorgo Afonso Peno. 
Ourro forpe , resvelondo o touro no 
execução. Umo err•ncede, e ume 
forpo de recurso. Um curto bom, 
e ourro Idem, e outro melhor. Pet­
mos. Umo pego d1ffcll, com ajudo. 
Chomodo e Alberlo Lufs, que egro· 
dece com o forcodo. 

Armem-se cburlederos> e sei OU· 
Iro desembolodo, clerclodo>. Olo. 
montlno obre-se de cepo, mes o de 
Siive Vitorino lnvesre sem lhe per· 
mllfr luzimento, nem e Manuel dos 
Sontos. Repele-se o cerlmónle fre­
ternel, e Senlos crevo um por bo­
nito, e Viseu oulro monumentol, 
levonlondo os breços otê à ollure 
dos torreões. Brindo oo dr. Einlilo 
lnfenle e começo por oito, erguido, 
depois, por neturels. Oveçéo. Mudo 
de mão e con llnuo cingido e IOu· 
reiro. Oulre vez com e esquerdo. 
Um cmollnete>. Acericlo e teste 
do louro durenle um século. Pof. 
mos. E repete, efogondo, olé olhondo 
o público, e esslm obendone o 
cmulelo>, e coloco ume bólno no 
louro e ocobo por slmulor e morre 

com o m6o. "Aúsico Oveç6o e volto 
à orene, Indo Viseu por Senlos, e 
oporecrndo o cgonodero». 

O último é bem loureodo à cve­
rónlco> por Sonlos. Polmos. Dois 
foróis. Polmos. Viseu lonce10 de 
frente por detr6s, t&o p~rodo que 
solre um cpolotozo>. Votrem o bon. 
dor1!hor cmeno-o-mono> os dois 
cdiestros• lusltonos, selndo Viseu 
em folso, com vlslo, e crovondo 
depois, bem. Pelmes. Outro por 
bom de Sonlos. Polmos E oulro 
melhor de Viseu, f1condo os pous 
em pé e no eito. Monuel dos Son· 
los eguento o erroncodo do touro 
em dois posses por oito. Polmos. 
Sofre dois cpolotozos> e continuo 
com colmo e visle, e gire bem e 
m&o numo série de cnoturoles>. 
Alinhe e simulo o morle com o 
mão. Peimes Oiemonhno dll e vol· 
to, e pelo primeiro vez soem em 
ombros do Compo Pequeno dois 
portugueses, olé e ruo, do que ol· 
guns esponhó s se lêm gobodo sem 
fundomenlo. 

Juízo crítico 
O Sr. Franri.•co da Sil11a l'ito . 

rino mandou um.1 corrida com 
bom tipo e peso, cumprindo bem 
e a ·u<ando nora cru:n. ,1/1runs 
apresenlarom suas difiruldodes, 
mas, em geral, deixaram-se tou­
rear. 

Si nulo da I' eiga de11-nos no 
seu !.• aquela ale1rria de que tem 
o condllo e que fa: t•rbrar o pll­
blico em orações compactas. r::xe­
cu/011 como 1ó ele •abe a Mrac­
lerí•lica &orle de entrar pela 
esquerda e de ooltar pela direi/a 
para cra110r, e cra11011 Iodas as 
farpas e curtos no ai/o. formando 
todaa preciosa <Cmot11rn. 1\ºuma 
destoe iorl~s let·anlou Ioda a 
prara em delírio. 

O uu 2. 0 muli/i:ou-se ao rom­
per uma ha•le contra a barreira, 
mas depois de Simclo ler crat•ado 
bon.< rojrics. 

11/buto /,11(< Lope.t toureou 
com calma e tnleligéncia, sabendo 
proeurar 08 lerrenot próprio&. 
entrando e rrarando bem . .lfere­
ceu aplauso., e merece também o 
no.tso. Os progressos que acusa 
permitem a e.<perança de conso­
lidar a sua já boa posiçtlo. 

Diamantino confirmou o seu 
éxilo de Seoilha, adaptando o 
ao goato local com certos ador­
no.• que o público l"m aplaudido 
a {amo.,,,~ udieslro.<» e•panhói.•. 
Bandarilhando, e'h-"e colossal, 
levantando bem os brarll•, e."Ce­
cutando a sorte impedu•elmenle 
e cra1•ando em todo o alto. Com 
a capa e a •muleta• aguP-nlou 
brutalmente, cingindo-ie e dei­
xando que o.t touros o roras•em 
e colhc.tsem. Manuel dos Santos, 
da Gol~g17,acompanho11-o de per­
to, adornando-se com a capa, 
bandarilhando bem e «mulctean­
do• çom ralenlia. Xo dia em que 
oirmos fa:er em E.,panha o que 
Diamantino fez em Set•illia, então 
convencer-nos-emos que lemos 
dois «dieslro,,» porl11f{11cus, os 
que ontem safram dn Campo Pe­
queno em ombrns. Até la lemos 
apena.• uma cerl,.zo. a de que l"i­
st:u é já um nooilheiro de 1. •{tia 
em E•paaha. 
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Dlsputou.ee em Madrid o 
2.• Portugal-Espanha em 
xadrez:. A equipa portu­
gue11a, ao 11a1r du Roeslo 
para o pale vtelnho, teve 

uma ucepçllo amistosa 

nn.tutc do n. Go,. 
•ernador Chll de 
L11boa e utheta.m 
preuntH vá.ria• fi-

tenhotat autstf­
iam à. fetta, a que 

detam a 1ua cola­
boraçio, angAth.n.-

do fundo• para 
ofuecer ag._ .... 
lbo1 a ctiançat 

Começou a Volta d Espanha em bicicleta. A ela concor­
rem elell11tae portugueee11. Nesta gravura reconhece-se 
a equipa do Sporting - Lourenço (ao centro). Rebelo e 
Ar letldee, acomva11l1ado por Gil Moreira, noeso colega 

Manuel Gonçalves, um rapaz; que vsnde jornais no Campo 
Pequeno, ' um admlrdvel corrador de grande fundo. 
Ganhou no domingo a •.lfaratona•, entre Llsboa-Cos­
cals-LIBboa, com multo brllhantl11mo. Depois de Manuel 
Gonçalve11, reprellentante do Benfica, ma• represen­
tante digno de multo• aplaulloe, classificaram-se Cdn­
dldo Pinto, do Carcavelo11 e Artur Ferreira, do Bdenen­
eee, respectluamente. Ao lado direito, a pa11sagem de 

Gonçalves jun to do11 J erón imos 
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